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·coRREIO DA LAVOURA
rRI ('0 DE�TE I xr,tPL.\R, ('� 500.00 DE 14 A 19 DE JUNIIO DE 19SZ 

Nota Iguaçu poderá ganhar o mais 
novo parque ecológico do Estado 
" Ir 1B< u p, ·J,.,ra ga-

nh� nu proxlui.o �-ntnéi. 
a ma nou art:l de pre!er­
,aç;1,11 lCOh;gica ,:fo e; ,e, 
0 Parque E-sl.s.duaJ �a :s. na 
d• 11.tadurr ra Menrf�nha. Na 
wrdaide. o parque- Jll\O -� c_n­
C ntra totalmC'nte tnser,do 
nos IID1JllS territoriais do 
Atm e p o e . .. m

1 
na oJ;,�.a

c:·!'e ,· r.,�n.cJp.w do R o 
1j, Jan ro. ;.;_Jr,polb L No,·a 
l�-uacu, rompondo um total 
d< 6 mil 11 .. ctar<!S d" Clor<s­
tas r.,_miní�cente� da !\lata 
Atlántlca. 

Eita tua Ja e cowidera­
da uma �\rca 1c Protr çao 
Ar.tl.nt:tl de-de 1988. po­
rem sua degradação :s� tor­
o.:i ma.or a cada \J,a &raças 
8 in,•a.sões. caça :lt"gal des­
i:::. a t a  m ( n t os clandestinos: 
para obtenção d., I • D h a 

canio r para a tmplHnt.ç.a.o 
de lavouras. turl�mo prEda­
tónO e outros probJC'ma.s ve­
r-!1cado.s ao lon�o das {'n­
costas. e o m ta.utos pobL:­
mas um grupo de pd-.soas 
lnttrt.s.sadas en: 8.SSl"gurar a 
proteçào do meio-ambl�nte e 
a qualidade ele ,·ida da popu� 
lação sr jUJJtou em 1991 f 
formou o �io,•_ml·nto Pro­
Cr:ac;-ão �o -Parqu · Estadual 
da s�rra de lfadurl! ra Ge­
r.cmo 

Para o trupo, a criação do 
J)aTQUt representará a alte­
ração do ouadro a tua! de de­
,·a.naçio, já que será t'labo­
r:a.do -r .hn!>lantado um Plano 
de Man"Jo , programa qu� 
defln d1r111tr zts para a uti­
liza('io rac10nal e presen-a­
cão da área dei1mJtada 1. as­
segunndo a p r o  t e (  ã ó da 
mata. 

Poderão constar do Plano 
e!, Man�Jo as s�u ntts pro­
P'l"ta' 

p ·e •nação da fauna 
1\Jid t" mananc.11. s atra.,.c;·s 

<lf' uma tlscallzaçáo prop1 la 
aituante e permanente: 

- Incentivo e regulam.:n• 
tnçuo do acesso do public'l; 

Implt·mL·ntnção de um 
e ntro de Jazer com quadras 
de e port;>. p..sc,nas de agua 
nnt Jral, area de camp,ng 
co.,1 churra.squeira.s e tri.ha.s: 
orlcntaUas; 

- Criação de centro de vi­
s.tantes para o de.s·:nvolvl­
mcnlo de atividades de edu­
cação ambJental junto às es­
L'DJa.s d� 1 e 2 graus da n•­
glão e o m intra-estrutura 
pua a apresentação de sh­
deJ l videos ('COIOgiCOS: 

- D.?senvotv:tmento, ae �u .. 
\·idades cienuficas Junto a un!nrs'.d�dEs e '.nst:tuiçô� de Pl'SQUISll; 

Recuperação d� árE"as 
d,gradadas atravej. de reflo­
restamento ecológico. recom­
po!ldo a cobertura !lorestaf, 
nc;-uo que trará efeitos tme­
d atos na melhoria do cUma f' da quaJ.dade de vida da região. 

O projeto para a criação 
do parque foi elaborado pelo Mü\· mento err. conjunto com � A.p·frrj - Assoc'ação Pro­fls lonaJ d o s  Engenheiro." Frorrc-ta,� do E-.•act� do Rio d"" Janeiro e entn•gue, hâ cerca dr- tres mesls ao vice­gov trnador do E�tado. Nilo Bat �1a gu� d�terminou 0 e s t u d o do processo. Flc,u cncarrf'gado da \·Jab:Iizacão ... Inst1tuto Estadual de FJo­re.stas - IEF _ que, no mo­mr.nto, estâ próximo de re­torná-lo ao vlcti-governador para_ Que s�ja. finaJment� 

;�
� f cada a criac:-ão do par-

CCNSEIVAR E RECUPERAR 

Ap•on,tando •mtalo das d s.im sobre o momentoso t e  rn
'
.i
'ussões que \er­

d,putado f,dernl Fab,c R h 
da Ecolog1J , o 

ii:l 
. . . 

cio . aun e1tt1, na !.fnC" dt rt190s inicia • •m ma,o no CORREJO D LAVOURA, trata nesta cd,ção d I 
A 

!undo ele. •�o spe pouca grnte sab:�\·t ar se-
�ue o mun1c1p10 �e Nova lgu:sçu. �e:�0 

scJ:� pois da emanc1paçao dos d,�.'ntos de BelfordRoxo. 
�

ue1mados e Engenheiro Pedrt1ra/Ja e.­n. m�nte:m uma txc�lente proporção de ffidta Ptm r laçao ao seu ttrntor.o cerca de 40,.é"' ( P. J J

ORAÇÃO DE UM PROFETA ABORiGENi
(Gilvan de Sergioe, página 5) 

fal!ndo de Santn Anlon!o (Pág. 3}
�- �driano re'orr à 'Nnsn c:otese'

Movimento grevisía 

Postos de Saúde permanecerão 
fechados até terça-feira 

Todos os postos d e  saúde d e  Nova Iguaçu e dos de­
mais Municípios do Estado permanecerão fechados até: e.c.-­
ta terça-feira { I 6/6 ) ,  quando os servidores estaduais de 
saúde decidirão se continuam ou não a greve decretada 
na última quarta--feirn. Apenas os ho�p1ta1s estaduais eMJ­
rão operando durante o período de greve, porém recebem 
apenas p.1c1e:nte� portadores de e.aso� clínicos de maior 
gra\'idade. 

Os sen·idores perm.inecerão de braços cruzados e:n-­
quanto suas reivindicaç-ões não forem atendidas. e, mesmo 
admitindo que o Secretário Estadual de Saúde. Luís Ca-­
dorna, tem !õ,C empenhado nas negociações, eles o acusam 

de não ter poder de decisão, tendo que consultar constan-· temente o governador Leonel Brizo1a. As reivindicações dos ser\"ldores sã.o as seguintes 
- Rea1u�t� �ala_rial de 521 �;. para o mês de 1unhc. - C..:..1tratt1çao 1med1ata dos esta91dnos que atual-

mente trabalham nas unidades de saúde· 
- l\llelhoria das cond1çõe� de atendimento nos pos­

tos de saúde da rede estadual. 
Os gre\'istas esperam que a paralisação leve o Go,-lr­

no do Estado a rever seu posic.1onarn.ento e torne as nrgo­
c,ac;ões mais proveitosas. Caso isto não aconteça. a assem­
l:.léia geral marcada para a terça-feira decid1rà o rumo do 
mo,· menta. 

Festa de Santo Antonio 

Organizadore s contam com 500 mil 

pessoas nos 3 dia s  de comemorações 
Vârios e\'entos irão compcr, neste ano, a� comemorações 

pelo dia do oadroeiro de Nova Iguac;u. dia 13 de Junho fsex­
ta-fel.!aJ Além da programação religiosa, estão contirma­
da.s as barracas e vários shows com arListas com:agrados e 
talentos da Baixada Fluminense. Desde Jã, a prefeitura 
Jguaçuana acredita que a festa de 92 suplantará. o sucesso 
dos anos anteriores . Ary Nunes. diretor da Secretaria Mu­
tilcipal de Lazer. Esporte e CUltura - Se!tec -, e encarre­
gado da promoção do evento, espera co:itar com a presença 
maciça da população de Nova Iguaçu e dos munlc1pios ad­
jacentes. e calcula que 500 mU pes�oas participarão dos fes­
tejos realizado.: durante três dias no centro do Município. 

A i:;rogrnmaç�o fot aberta na sexta-feira. dia 12 105, c0m 
a apresentação de vários grupos musicais, destacando-se a 
atração da noite: Pepeu Gomes. Segundo a Secretaria. o 
famoso guitarrista e compcsitor $C declarou orgulhoso por 
poder abrilhantar as comemorações e voltar a se apre�entar 
pr.ra o público lguac;u�no Neste �ábado, dia 13 .1os. a pro­
gramação tcrã ínicio às 14h. e, Já ao fim da no.te. ha\"erã 
i.m �how de samba com Bebeto e sua banda. Para o domi:1go 
( 14 C6),  úl1:1mo dia do evento. estão programado'. um ihow 

Corrida Rústica de Santo Antonio 
tem percurso de 10 mil metros 

Ainda como parte dos festejos do dia de santo An­
tônio, ser:i disputada hoje (sábado> a ··eorrida Rú:niea 
de santo Antõnio de Jacutinga·•. evento também orga­
nizado pela Secretaria de Turismo, Espcrte e Lazer de 
Nova Iguaçu. A prova será. disputada em um percurso 
de to mil metros e sua largada acontecerá as lGh no 
pãtio da Pte!eitura Municipal. 

o primeiro colocado, ou seja, o primeiro atleta a 
che.gar ao fim rto percurso fa Igreja de Santo Antõn;o. 
na Ave:11da Marechal Floriano) .  receberá crS 200 mll. 
no caso de categoria ma•cul.in:i . Na categoria feminina. 
a primeira colocada receberá. o prêmio de CrS 150 mll. 
Além disso, os quatro classtficados em 5eguida tambi·m 
!'erão premiados. Na categoria masculina, o segundo co­
locado leva CrS 100 mil. o terceiro crs 50 mil, o quarto 
crs 30 mil e o quinto CtS 20 mil. Para as mulheres os 
prêmios .são os feguintes: o segundo lugar recebe crs 50 
mil. o terttlro lugar CrS 30 mn. o quarto Cl'$ 20 mtl 
e o quinto CrS 16 mil 

Além da premiação em dinheiro. os cinco prlmc1rm 
colocados r�ceberão medalhas representativas da com­

petlç5o Todos os participantes concorrerão a brindes 
-1rteados durante o eveonto. 

Câmira define númern de vereadores 
para os novos municípios 

Na tlm t -rça-re-tra, O<f \" re ""ort �,. !-:n�:i 1-.-u ('1 Pt)rov�!'�m rm primeira ,·ot1r-ão '1 cm•nda c1� Le-t Qr nl :t &nr,. e'lbd I n, lo vereador N:ivl Almawy. riuc dr-t;n ... o núrrr­ro �.., 'lrl• ""'V" ,fa e- a, 1 1 l�t1"1. do d!• trito<' ,.n,onclna­
��Pfl' 

a, lo""lrd Roxo. Que madl""i� e Fny.tinhf'ir'l p, drclr1./ 
"'lo fJn�I d� •e• i"' d '\Ql d n Jor t"'\ ,.t; .,. " ,. , to-nri d -m..-nd r t l f, 1 ,,:irov'"'I".!"' rr-n 'lltl ort 11 votn -:,o(' w•re'l.dor, prr: Pnt P :1br•lvC':e,ido ,.,., t"gu rt " Jm .,.0, 11\ r:-adP1r p•.- Bl"ltorct Rnxii 1'3 _r :IPtrnc: 03r1 Qur•marlo'5 ,.. 9 rnct•f,i 1>1""'1 .Taonl/Em•,·nh,..lro p,,rtrelr�. F" e .,ú':"1,. ... é b -n • rdad , r:·10 �r"ld·rz:.,... rr- 1, r , 

f'1r- e n,ttd:,t r:· ,. r f "•t ,,, n n""' .. n .. 11 t,.r,.."1-fPftq nur vh· ... m a trn ,u,,., r,,, "::a wt• .. h-n "e • "'Pver,..,, r.� tre nnl'() m�--•r-,n•- n, .. ,. ct-, 0 r 

com a Turma do Balão :\là:gico e ··Seu Boneco··. atraçào da. 
F..scolinha do Ptoíc...sor Raimundo Havera ainda a apresen­
tac;llo do grupo "Capitães de Areia" e.  por fim, o encerra­
mento, comandado pelo guitarrista Pepeu Gomes. 

Ao longo dos três dias de comemorações serão atrações 
permanentes as barracas. a queima de togo.s e a apresen­
tação de cordelistas. segundo Ary. !oi po,�1veL durante as 
ne�octações para a assinatura dOs co::itratos. �ensibllizar os 
artistas convidados a ponto de acertar sua apresentação por 
preço:; três ve:zes inferiores. aos que seriam pagos normal­
mente. 

PROGRA-'IAÇAO RELIGIOSA 

Pz.ra os que preferem -.egulr a tradição religiosa do dia 
de Santo Antimio, a Igreja de Santo Antonio de Jacutmgll 
programou a sua procissão para às 16h de domingo. O cor­
tejo partirá da. própria Igreja de Santo Ant<r.lio e percor­
rerá aJgumas das principais ruas do centro da cidade, vol­
tando novan1en!l" ao ponto de oartida . Ao longo de todo o 
percurso, o, fiéis serão acompanhados pela Banda de Santa 
Luzi'\, aue se enc:irregará de conduzir clássicas religl050S em 

louvor áo p�droeiro. 

Treze novos postos já emitem 
carteiras de trabalho no município 

A partir ded'l quinta-tei!':t Nova Iguaçu e o-. municípios 
emancipado� B<'lford Roxo, Queimados e Jap('ri/Engenhel-
ro Pt'dreira tnão à !<Ua dt..,.posição 13 novos postO.:J de 
l r.,1�•5..o d.,. C!lrtc!ra de Trabalho e Previdência Social • CTPS 1 
A r.'l ·.l! 1d _, e trnto d.,. um convê!lio firmado no dia 20/0.> 
úl:lmo .-ntre a P!'deitura :\lunlclpal iguaçuana e o Instituto 
Nacional de Seguridade Social. Este contrato foi afsinado rm 
r'lr"'t-ar ,:rn,•l-'ór1o por s.eis mt-�rs, mas poder;.\ ier renovado 
por um período mal." longo ca�o os rc�ult:tdos fatJ.ifacam 
as partes envolvidas. 

Conforme o 1tC �rdo. o INSS e compromete a fornecer :is 
Cirha de declare:�5.o p as C.1rte-lras de Trnbalho em branco, 
,. a Prefeitura n apre"-entar rel.1tórtos mensai, de execut:\o, 
cndf' dt>verá e.star rt1gistrado o númt:ro d(' documentos eml­
t do., t' tarulJém o dP carteiras inutilizJ.dM. Além disso, fica­
ra. rareo elo M,mlri'1io a instalacào do:;: posto_; e o torneci­
tnPnto de materlJ.I de exl)("d1rntc, pes:-oal e m6n..'l:<!-. O INSS 
dcve-ra, n1nd:i. �� rl'spon�abillzar pelo treinamento do pessoal 
h;Crut:ido r�ra o trabalho nos novos po.do e pela !iupnvt-
.r e e ... cio dos trabalho realizados 

As Carteiras d� Trnbalho t• Previdência Social serão tor­
r·eric., 1 01., .. ntf' R r1dadão.1 bra.•tlriros. ficando n Prefeitura 
sem o diu1to d• ubdelegar competéncia a tt·rceiro� para n 
r,1 ao .:lo referido dccumento Inicialmente. oa 13 po tos 
que OJXrar-ão n partlr do dia 18105 e:-tão instal3dos nas a;ub­
prt>feituras locais. ma.�, a eles poderão ser ntrN'Cidos outro, 
mal�. d d.:· q11e, conforme o acordo. Eeu. locntc: .!ejam pre­
\'lilmf' nte 1n:illsndo� pdo fetor térntco do JNSS. 

ú e ,d, recc, do po!:tog de f•ml..são e renovação das Car-
te1r.. J Traba ..,o d.o C'"' seguinte-"'· 

Subprrki.tura de Nova Igua(u. Rua Itacuru�sá, 153; 
Sub!)retetturn de M('SQUlt;t, Rua C· •artna 157 
Subprefoltura de Bdtord ffoxo, Ru9. Retiro d) lm-

pr('n'.'iia, 1013 

vor 

no. 

1b-r fc t ·-3 dí' H•·ll , 11 Ru1 R,atiro (!a lmpr"n­
n 

Subpreftl•ura de LOtf" XV Rue .M:tnOC'l de Sá s/n. 
e- ., r , r 1 d C"'!,uc•J \V Abl o <\1:""'' ·to Tã-

10'

Subp1 ef, ltun d0 An"tln Rua M:,rt 1 da Oltirla ?8 

1 
P·11'...,rPfP1tu d ,.." nrt f"or Soare R11� Ra"hl-

""ubr,r rett Jr'l ( Fn(l'enh '""º Pedr R•J11 Fr:J.nf'I 
r, 1!1 "JO ,.,._ 

Subpr ª!tit 1r1 cl Q, c1m 09, Ru Fél x, 1ss· dlrl ... to· f'lllpJvtim 011 ver�adore, n ... !',;'ova J,:-u:'lrn .acu•anrto-� df' nbotarem o rut".Jros vereador.-"'! Õ"' "'1un1C'(!l!tJ� n::i - r .. 
�nh'"r('ff'ifurn d, ��n".\ rt (';i\• Rt 1 Arrnd<\ 1': ... 

grf:'1rO!'I. 50. 



DE 1 1  A 1 9  DE JUNHO DE 1 992 
... 

O F. 1'1 . 1 .  A ECO 92 E O ESTUPRO 

De repente. sem grande atarde reunidos E'm volta da' 
me1;:mn mesa. o� �enhores Luiz Antonio Medeiros rForça Sln• 
dlcnl l ,  Francf$C0 Canindé Pegado fCGT) , Jalr Meneguclli 
1cUT1 P, pasmem. Michel camde�su�. o representante do 
Fundo I\fonetarlo Internacional. 

o� nO\'Os tempos que- foram trazidos pelos ventos que 
desmontaram a chamada politica do.!. bloco$ mundiais, que 
ocaslom1xa a ''guerra fria". estâ. fazendo milagres na poliUca 
Elndtcal bra5:ileira. 

Da e�truturacão do Ministério do Trabalho no governo 
·varga1". pas..c:ando pelos anos de autoritarismo dos governos 
militares, até o momento atual, pouca coisa mudou no !:indl• 
, 2li..-.mo brasileiro. 

Hoje, mais do que nunca, fica claro que as entidades 
representativa� do<i trabalhadores, multo ao contrário do que 
pensavam �queles que lutavam por autonomia sindical, não 
passam de engrenagem na máquina do E�tado. �ervindo a 
maioria do tempo para atenuar os choques en"�re o capital e 
o trabalho. 

Do di�curso radical da CUT ao sindicalismo de resultados 
da chamada For<"a Sindical. pa:o.!-ando pelo imobilismo mas­
todôntico da CGT. uma coisa é certa, o discurso internacio-

11alista dos :-indkalista<: facilitou o tncontro do representante 
do FMI com os dirigente� das três centrais sindicais. 

InfeUzmente, para os trabalhadore, brasileiros, a imensa 
maioria vinda da ror.a. sem nenhuma tradicão de luta entre 
o capital e o trabalho. os no:,�os �indicalistas. forçados pela 
própria estrutura sindical a que estão viciados, acabam �e 
transformando ('ffi meros burocrata� nag federações, distan­
ciados da trágica reil.lidade do trabalhador brasileiro. E o 
mimante findical que po�fuía um ideal acaba se transfor­
mando em um cinico. cujo diS;curso internacionalista acaba 
ju�tificando as maiores barbaridades. 

E uma coisa é �erta : !\Uchel Camde<;�us. representante 
do FM:r. fabe como l'-<'f simpático. colocando o discurso na 
'1ora certa. Sua vinda ao Brasil no momento em que se rea­
liza a EC0-92, fazendo campanha pedindo apoio de todos ao 
projeto da reforma fiscal do Governo Collor, tem que $er 
rneJhor avaliado por todos os democratas nacionalistas. 

Estamo.s vivendo um momento de rece"são QUE' vai !-e 
ampliar logo após as eleições. A imensa maioria dos brasilei­
ros está. vivendo de esperanças andando sobre a linha de­
marcatória da miséria. Existe uma vaga prome�a de 
Camdes<:us. do FMJ abater um terco da dívida brasileira e 
fa('ilitar a negociação se houver o ajuste fi�cal. As privatiza­
"ões estão acontecendo de acordo com o receituário daquela 
"ntidade. e o procesrn recessivo também . Os secretários da 
Fazenda das ree-iões Sul e Sudeste já avi.5aram que o mo­
mento ê inopor1.uno para o aiu._te devido à r<"cessão, e que 
O!; município� e os estado� vão perder nas arrecadacões. 

Fica claro r-nt-io. que o chamado ajuste fiscal salvador 
<la pátria oode deforganizar totalmente o Que resta da eco­
nomia nacional. mas o F!i.H está exigindo. abrindo concessões 
,. atê convers:ando com o, !:indicalista�. O que será que existe 
por traz de�!"'a propo!"'ta? 

Na grande fesh organizada no RJ. na EC0-92. tem sido 
d:-ido destaque ao Forum Global, onde estão pa�sando as fi­
�uras mais c-xpre��inl,:; da luta pela preservação do meio 
ambiente a niv"l mundial. Até no?�a cultura que tem sido 
tão .aviltad::i. oelo !ltual governo foi contemplada. na figura 
r!e Lucêlia Santo!-\, que récebeu qua!"'e hum milhão de dólares 
T>ara l�v�r Pm frente um trabalho teatral. De tant�s esmolas, 
fe�tas c-oloridas, personagens ilustres. Janes e Shlrleys, chego 
�té a desconfiar que o Terceiro Mundo e.<:tá �endo vítima de 
uma f'MT)U}h3f'ãO 

Enouanto � festa no Flamengo vat mostrando ao mundo 
que o RJ não é tão violento como a Globo tenta mostrar. no 
Riocentro � "figurôc"" da maioria dos países do planeta se 
reúnem para dü'cutir e assinar a co.nvencão sobre a �iodl­
i·er:-idade. Na realidade, tudo is"o va1 dando a impresf'ao de 
que e!"�a discu••"•ão P!"'tá fl•ndo também monitorada pelo ca-
1)it:\lt�mo transnacional. que enxerga nos paíse!I do Terceiro 
'.Mundo apenas um centro de reserva� de matérias pnmas, 
(lUe pode f'er po�"-uída a qualouer momento. 

E ao falar em po:osuir. lembrei do e�tupro. Na minha_ 
vida nunca vl uma pe�f'oa acusada desse ato receber tanto 
destao.ue na !mpren"a ,..orno o cacique ratapó Paulinho 
-Palalrnn. Ele iá teve ·ua prisão preve!\tivél decr...:tad' 'iO".' um 
iutz lá do Pará. Até ai tudo bem. 

Go�aria que oi juí1e aue acompanham os ca!êos de 
eorrupr.-ão ,,m no�'·a república tivei::sem a mesma presteza 
deEte ciuP mandou prender o indlo. Tenho cert.E-za que 0:3 
estupradorc da Narão ·ão muito ma1s perigosos, m� que 
dlf!rilmf'nt c-�irão na malhas da Justiça. 

Em mat�rla dP 1uto-presrrvação, o ·•corruptio brasillensis" 
e um 3TJlmal QUP no"' �,1. � tmorP "'fio qup val :-obrevlver 
-através d� tPmpos apP �o r,:ara o azar do nosf'O 
l)OVO. 

SER'rJ.Dr"I. >"'NICIPAL DENUNCIA 

Todo final dP mi"' /;> a mesm'l colca na arf'ntl?t do B::int�l 
110 int.-rlor d() Palárlo ia Alma. O"' func-ionárlo do Mun,­
c pln q11,. vão r"'('Pb r f'1,frE'nta01 uma fila tll;tmnlef-mente 

,-�nrti,lo a. 

Ma f.•i n pior um 1'Ullrloná, lo - daqU<·lea que ren1• 
m0r:-t"' tnbalh4'.m talou QUt'"· não di.int� �h<'fS\r ('r('ln 
'l'"-1� á xhtr- 11m r quema ondP o funcionário solta uma 
vrrina P recebe uma H·nha entr�ndo na frc-nte daquele!l que 
c�ão na fila J;: molt•? 

CORREIO DA LAVOURA 

SINDICATO DOS PROFESSORES 
DIVULGA NOVOS PISOS SALARIAIS 

o Sindicato dos Profe�res de Nova Iguaçu. cuja refor­
mulação em busca de melhor representar sua cla.&e !ot alvo 
de uma mattrla na última edição do CL. mostra que con· 
tlc1ua em ação e divulga a tabela d os pi.SOS salarlals dos 
profe�ores : 

l\olês de Maio (salários pagos em junho) 

_ 1 .• a 4.ª série - Cr$ 2 .625,00 por bora,aula 
- 5.ª !érie ao 2.0 grau - crs 4.052.88 por hora aula 

Este piso salarial foi e.stabelecido a partir de �m acordo 
com o sindica.to patronal, que- i:epre�enta os oropnetarios de 
estabelecimentos de ensino, e, segundo o pre�ldente do Sm­
dicato dos Professores, Jocelan Tavare.s, fo1 muito important.e 
para a categoria. Ele mostra que o novo piso estabelecido 
repre<.,enta a correc;ão pelo INPC pleno entre março de 1991 
e fevereiro de 1992 mais 5'.i de ganho real. algo que. segundo 
a!lrma, poucos si\ndicatos conseguiram obter. 

Jocelan alerta também para outros pontos conquistado�. 
como a amp!laçâo da ncença-:naternldade, que passou do., 
120 dias pre\istos anteriormente para 150 días e a proteção 
contra a dlsper.sa, que ampara o professor no caso de de­
m.1.s:sões . Ele explica que, graças ao acordo, o professor 9,ue 
for demitido após o més de maio receberá 1/10 do salar1o 
a mais, valor este que se altera à. medida em que a demis­
são ocorrer mais próxima ao firn do ano . Por exemplo: um 
professor demitido em maio passa a receber, além dos di­
reitos trabalhistas legais, a ltlO de seu �alário . o trabalha· 
dor demitido em junho, além dos direitos legais, receberá 
2 10 de seu salário. 

Ape.sar destas vantagens, o próprio presidente do Siiadi­
cat-0 admite que o piso salarial do professor continua baixo. 
Jocelan lembra que isto se deve às perdas salariais de 84¼ 
verificadas na ocasião do Plano Collor, e que, para reverter 
esta situação, é preciso uma maior união da classe em torno 
do Sindicato, que pas�ará a ter maior poder para lut.a.r pela 
repcsltão do indice. •'Só as:::im, mobilizados, é que consegui­
remos atingir o nosso objetivo, que é recuperar estes 84..,....: 
no prôximo acordo", a.ssina!ou. 

Para o futuro prôximo, o Sindicato anuncia a n:aber• 
tura do departamento odontológico e a implantação de zo­
nais i:>.os municípios q u e compõem sua base territorial. A 
atual diretoria, que tomou po.:::se na entidade no dia 24 de 
março último. lembra aos professores que está à disposição 
de todos na sede carn,estre do Sindicato, situada na Rua 
Nair, 28, no talrro Km 28 (pr0xlmo à Estrada de Madu· 
reira> ,  Nova Iguaçu . No local há campos de futebol e pis· 
cinas, além de uma área de 10 mil metros quadrados desti·
nadas ao lazer do professor. que para ter seu aces:;o garan · 
tido deve levar apenas uma comprovação de sua profissão 

o Sindicato dos Professores de Nova Iguaçu se situa na. 
Rua Maria Mendes Vecchi. 233, sala 2, no centro de Mes­
quita . Seu telefone é 796-2768. 

AUXILIARES 

Co.iforme acordo firmado com o SAAE - Sindicato do:,,. 
Auxiliares de Administra('.ão E')colar -, o S.ndicato do5Pr0-
fes:sores também está divulgando a tabela do piso salaria1 
àa categoria: 

- FUnclonãrios de secertariR, tesouraria e 
dep. pessoal admltidos até 1987 . . . . CrS 666.903,46 

- Funcionários de secretaria (Idem) até 1990 crs 544 . 565,84 
- Funcionários de secretarla (i<lemJ após 1990 crs 329. 591,70 
- Serventes crs 252. 690.02 
- Outros servidores . CrS 285. 210,00 

An 1 1ncie sem sair nr :asa 

Gasta rli)rnr 1r-.7 - 27 25 
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CELSO M/\Rti,, 
Cômo profes."'or df:" História Natural f Blol,..gta dl· dezr na� de arti�Oft ·obre e,tte assunto. arttg� � , .• publlcado& até na Ftnlándla. graças ao E!J)Hanto � mltlu tua ver11ão p;:ira o rtnlandê!; mais ainda. cÓ� �. de um Uvro didático e� 8a. edica.? e que já foi u ad 11Jtr.,: 

alunos em cursos de pos-graduaçao em São Paula O Dor­
muito me entristeceu, poi!I. o livro s� de3tinava a al 

10 
exames pré-ve:a.tlbulares ) .  livro qu� em 1973 já e3'tavl.lflo: 

4t reconhecido pelo Minli-tério da Educação do p�ri0<1/ � r"cente - por tudo h-to. paradoxalmente eu dnerta � ag.ui pubndo de al(>gn�. 11101tando fo�o com a reall.z� -ti R10-92 •erradamente chamada de Eco-92, porque d!!t Ci 
de-2ignar o evento usando o nome da cldadl'.' ondl! e� '¾ tE'-:e. e não o prefixo grego oikós. que significa casa, cno�ot­a partir do qual o naturall.!!ta. alemão Haeck"'L nf) � pas.i-:ado. rugeriu a palavra h1bnda. Ecologia. Híbr!.da � 
��

·
�:��ê��r:�

03 o l!u!ixo latino logu, qU'? quer dizer � 

Como dizia. deveria e tar eufõrico com o evento afnt!a 
mai$ qu,.,. "QU carioca da gema. No entanto. cheguei a idade tal que a verdade não pode a mim me ser apr�r.� 
com o véu da fantasia, Tal encontro a mim me par"""-" -� muita fumaça e pou"'o f0go. Como_ !-'t:011 careca d,:, ver flOt' i: 
muita dtscur!'-'.eira bonlta. bombá::.it1ca. com prJmpas � terbt& 
nias e pouca. pouauíStlma aplieac;ão prática depots. 

Um exemplo disto é a Declaracão Univer�al do Dir 
��

m
;���i �1;: e��r

0
m��

m

:e �:u:�!nJ:��
c
��e����

m l941, 

Alguém poderá ochar este artlgo muito amargr,, a.e: 
tecido de puro derrotism'). Todavia, -·o ou<>:o m�ndá-lt:i a� Q, 
porque me escudo na leitura qu� .,. nho fazendo, de atir..:n 
tempo para cá. rom certa rcgularidad<". do Correio da U� 
cujas lnformaçõe�. embora e<:crita" também cm P0rt� 
não !"ão amplamente divulgadas entre o povão' Não con� 
dizer certas coisas ao povo. não é verdade? M•·lhor dar•lllt 
�ovelas. carnaval, Maracanã etc. Alien:ir o povo é o � 
1mporta. 

E o Que é aue 5e pode le!' no Correio da Unesco. 
Simplesmente ali vemo-;i como º" países rico� e índu trb­

l1zado� do Hemisfério Norte, que poluem a Terra intetn,, 
que expeliam O!l paí�es pobres, oue fere-m a !'.C'berania 1111 
nacionalidades do T'c'rtelro Mundo. beneficiando--"' à tripa 
forra em cima da miséri� da,; n'lCÔP" s::ubd,:r,senvolvidru:. • 
gam apoio financeiro ao.-; plano_.; da une�co sJmple.!menll 
porque f:"Str•� planos 5e voltam pa!'a a mt-lhoria do bem•iffllr 
iocial do;;; povos carentes d� !PC:J.z-.::os, embora po midona 
de reservas n:itural" exnre,;;síva;; 

Tentarei fazer o as:a;unto mais claro. 

A Rio-92 �erve de pontn <lE." f'ncont'M dP auf "ridad,,e 
�overnamentai<: a fim de di -cutirc-m m�dida"' aue oennit.u 
conciliar des,:,nvolvimento eronômico com a nreserva('ào 
meio-ambiente. o quP é um nleon::t�mo vicio-�o. bartar.� 
dizer-!'e melo on ambiente. M'J.<: vã lá e.<te erro que esta 
sendo incorporado ao vernáculo culto. 

A'f'l.. referidas autorid�des ti:>ntari:i.m c-onciliar de,;;f'n"rn!'I".· 
menta cem -, conservacão ambiental. poroue. via de rtgn 
no afã dP tirar lucros a.stronõmico a• multinac:on'.li 11· 
pensam dn-,s veze ... f:"m de,•astar o "!."llmeno. ::ipesar do� anelGt 
do!> Que amam a Naturna E' :}cham q1.1E' devE"mos \iver n'!ml 
planeta viável. 

Como se �ahe. a Rio-9� é uma lnieiativ;1. d'.\ Or!;?anizacil 
das: NaçÕ("s Unidas. Ocorre- QllP a própria ONU tpm um t<rgi,:i 
if,tern9l"ionnl oue 5 ... chama Un""'Co. a cuid'.'l.r da cultura. dJ 
educacão. do bPm-e.,.t1r social, c-onnegando muitos p:ti e 
inclusive o Bra�il. com <:ede em Paris 

Esta organi?::tcão oue euid� da educacão. da cultura. êf 
hem-est�r. habalhandn muito lie:ad'!\ à Organiz3cáo MundW 
da SnúdE" •OMS. outra crg;mizac;"to rla<J SacõP, Unlda<:11 , t'di:.a 
o Correio da Une�co. :'I Que me referi ·1nte!'I. E não é de -:!Of! 
que est� Une<-c-o w•m �Pndo :>ohp:tda em -uas; vnbas � 
parte do·· E�t'l.d"l;-i Unido�. prin,.in�lm"nt"" .,,qo r N:b r"' 

apoio finrtnceiro do-" outro-t pai�eo:: do Hi�misferio Nortt 1c­
t.amE"nte porque m,: �eu, pla!'!O� •·ão rei.:l.lmente \'Oltados 'O!l'3 
amparar . ..  ocorrer. ajudar os oni�e� robr"<i do ,ul. T:ll lJl!·"­
mt1rão não é lf'V3da ao povo df" man�ir1 mais chra. AdemJ1J­
outrocc encontros já aronterPrnm. n5.o das prooorr.õ"'c·d" un:J 
Rio-92, m:-ts nelP·• Qll'l!°C" :·empr" nc; paisei tndu-·tr:alrzad<i; 
que mai°' polul"m º" m::ires, ouc m;•i'"' drv·,5•t1.m "· _-e.� A.

· 
ma!!ó, �em-cerimõnia não dão anoto têcnir-n-rlentthro ,... 
paí�es pobrPs; ao contnirio. no mncadn 1 ·t ·rnacioml ��­
pram a. nre('OS vi:'! os �Ptlc; minérin:c ,.. fa7em MID one 1 &�s· culturn das nac-õPt t,,r,,. ... 1ro-mund1.'h �E' \•c,lt m para .� , 
portarão. em dPtrtmPnto do :i.tendimE'ntn eh, nere 1 
n�ci

���
l

:,er�P 
n
�: �fz 

i
;r�r��

1
��!sº!�a

Q
1r�• reaHC ld"' QU� d�-

�er vista e dit::, a todo'>. Razão ooroue- P"na-s t'.•nh" · ·ni ran<;-a TJo .tr:"lbn lho cio, óre-5.os n5n Pm·ern;1n:ienta1" q_u�t'!Jll· Poe:tão movido• nor intPr� e� ernnomlco t' pur rs e QU 
bi m ;e reúnem no Rio df' Janeiro. 

rno0 �� P/4if<) �,us
DESPACHANTE OFICIAL 

LICENÇA DE CONSTR\.JÇÃO, L:::GALIZACÕES 
JUNTO A PREéEITURA E CARTÓRIOS 

DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Rua Dr. Athayde Pimenta de Moraes, 682 
Nova Iguaçu ª RJ 

• Tehtfon�: 767•0425 • 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS

Escritório Central e Extraç�o : 

Av. Abílio Augu�o Távora, 3.793

PABX - 767-61 1 6____,.. . 

---- --
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CONSERVAR E RECUPERAR

l-'0u1.1 gtntc sabe que o mun1cip10 de
No, a l9u.1çu. mesmo depois d.1 cmanc1p,a• 
çjo dos d1)ltHOI) de Belford Roxo • . Que:1� 
m.Jdos e Engenheiro Ptdre1r.i. Japer1. w.u, .. 
ttm umd txcclcnte proporção de: mata em 

rdaçâo a icu terntono: cerca de 10/('.

Dt:'-de a Re:serv.J B1oló91ca de Tmguã, us 

scru1s de SJo Pedro. dol Bandeira. do Cou .. 

to no 5CU norte. Cava, ate .1 região de 

G�ridno. em .Me..squ1ta. ao sul. Nelas ,� .. 

ido º"' m.1n.1nc1a1s que" formam l,Ne d a s

rnnc1pais adutora� que le\'am a água JO 

Rio. E o �twUcipio, note•se. e tão mal 

Hí\'1do dessa agua ,,.piorada por uma em .. 

presa pubhca estadual, a C E  D A E. que 

n.io retribui condignamente o que usufrui 
e um caso a !tr pensado por nossos adm•• 
n1stradorc.s. 

Se o f\fumcip10 e bem pt0\'1do. feli:­
mcnte. pelo cinturão verde. fo1 sacrificado 
cm seu centro. exatamente onde se con­
centra a m,uor den&1dad.e populacional. o 
forl� de sua mdústna e seu principal co­
mércio. E!-�a concentração, ló91co. exerce
forte mfluênria na qualidade do clima. al­
tamente mfluenciada pela poluição de: di­
ferentes tlpô6, Até o momento nenhuma 
autoridade municipal, desde a devastação 
de seus potnares. a partir da dêcada de i0,
enfrentou o prol:lema com determmaçào. 
Houve pro,eros. no curto governo de João
Bati,ta Lubanco, em 1 977, e no de Rui de 
Queiroz. quando està\•amos a frente da
CODE!\'l. l\enhum d�l•s lo, avante. por
falta de uma \·ontade política, paruod,i da 
roc1edade. que os 1mpul:.iooas�.!. 

A recomposição ,je nossas matas. no 
pc.nmetro central .  não 00 ê indispensável 
como pos.si\·el de ser exe:cutada se houver 
,,.1!-posiçâo par-1 tanto. E é isto que e.sta­
air>s pro,·ando ao d'!senvoh-er o projeto­
p loto de rP-florec:tamrnto de parte da ser­
ra de l\1adur'!ua. a partir da altura da 
SESNI UNIG. cu10, técnicos o desenvol-

PABIO RAU NHEJTrl 

, cm }..,nda agora estamos triplicando o 
;,ro9r,1ma UJicial, acrc:xe.ntando--lhe ma.is
J 00 nuf ac�s. Mais alguns anos, aquele. 
:rc..:ho d.1 Serra e.starã be.nefidando o cen­
tro de Nova lguaçu e, na cuta, natuta.1 ....

mente t-..: '?"xpaodmrlo pela região. São ár-­
,·orc.s próprias da llora local. inclusive fru .. 
ti/era,. E da!J •• partlrà para um projeto 
tur1st1c:o. cujo primeiro passo está sendo
dado também pela SESNI/UNIG, com a 
urbanu:açd-o da área, a partir da pavimen.­

tação das viaCi de ace!'l!'IO. 

Se nós, particularmente, estamos em­
penhados em realizar tal programa, por
que o poder público não o faz? O mais cer­
�o e pensar que falta o vínculo indispen­
sável com a terra daqueles que: vêm go­
vernando o Municipio. Ou, quem sabe, 
desconhecimento de cau)a e desinteresse 
num programa que tem muito a ver com 
a quârnlade de \ ida do cidadão e não ren­
de lucros. nem dividendos eleitore1ros de 
imediato. Queremos crer até não existir u m
reconhecimento da importância de!-ise ser­
,·iço oublico. Pelo menO!:- se pode deduzir
assam, quando sabemos qne os currí�ulos 
escolares oficiais do Mwücípio não reser­
vam eipaço para esse assunto. Se não se
ensma a criança a conhecer sua terra, 
amã-Ja e assim contnbu1r para sua quali­
dade de vida, o que se poderá esperar do 
futuro cidadão adulto. re!->ponsã,·el por ela 7 
Aliás. No,·a Iguaçu sequer fez. figuração 
na importante reunião de autoridades, em­
pres.á.rios e ecologistas do mundo inteiro 
na Eco-Y2. Muitos Muni-cipios. como Du­
que de Caxias, procuraram tirar algum
proveito, dando seu recado. O nosso Mu-­
nicipio. Jlada. Por aí se vê como é impor­
tante termos como governante quem goste 
desta te�::-a e viva seus prcblemas, pro­
curando resolvê-los e: não só tirando pro­
veito dela. 

PlJBUOUE O BAtANCO DE SUA EMPRESA NO 
CORREIO DA lAVOURA. TEL.: 767-2725 
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I NFORME PUBLJCITARIO 

\�� f�:i NOVA IGUAÇU PRORROGA IPTU
l .. �!: •� Lnando �m nns1deraçã d to. o 110\0 Secretário d F· 0 

ª emora na emissão das guias de recolhimen ..

dar uma outra oportuni�ad 
atenda de Nova Iguaçu. Luís do Carmo, decidíu 

me:nto do IPTU 
e a todo, os contnbumte!}'- prorrogando e paga .. 

apenas ccrreça� ":i�r.1:��!w e 
Õult.as, até o próximo dia 1_9. sendo cobrada

de..-re oe,: terão desconto d
�- s que pagartm tntre o dia 19 e o dia 30 

"pena tm Julho co ta - e SO
d 

por cento, enquanto os que comparecertm 

A nova lei, n i 1 
;fº ;;� esconto de so�t�te 25 por cento. 

IPTU �nquanto a anterior 
de

d
_junh�. _beneficia apenar os dt"vedores do 

A exprctativa da Sea t 
c
;;ce 13 f 1st1a a todos _os impostos municipais. 

d 30 
e ari.t 

_ 
unicpai de Faztnda e de que, ate o próximo 13 

�-
• mais de l 0.000 guiJs se1am pagas. Já que o contribuinte tem de-;Jtons .. ado boa vontad_e em quitar a d1\ida. sendo preiudicado pda demorJno recebimento dJ. guia. 

Sepundo L�, do Carmo. �s transtornos serão diminuídos. Já que e:...rti ;"tº const�tu,da uma �cm1'i-;ªº qut cuidará exclusi,·amente do problema. em pro,avel, cond�1u Lu1s do Carmo, que tm 1 993 o contnbuintc cn contre e& duphc2•a de:v1damtnte pronta. 
Vo�f, merece! 

Nossa 1Jioces<1/ 
,' O.ADRIANO · BISPO DIOCESANO 

• 

Na festa de Santo Antônio 
l' • 

santo AnlCJnio. de L.L&boa pelo n.....clmen-
to. • de P • d u a pela atividade e morte, é ----------------­
certa.mente o santo mal� popuJar da Igreja 
Católica Também o mal., popular do Braoll. 
Para nó.s da Baixada Flwntnense é mals: 
Santo António é o titular de nossa Catedral 
e de n"ssa dlOChe. e ainda o patrono da. 
c1e1ade- e ào munlc1p10 de Nova :rguaçu. Se 
no� 1t:morarmos que é ta.mbêm o padroeiro 
da catedral e da dloce� de Duquf" oe t...,­

xias. podemos declará-lo patrono dn Baixada 
Flumm�nse. 

A lmportã.ncla de Santo António para a 
lgreJa, para a Baixada, para nós? 

Com a teasiblhdade que se tem para corn 
as maravilha. de Deus. entendemos por q,Jc
a Igreja desde o principio atl h0Je venera 
os iantos. 

o unico medianeiro entre Deu,.,-, e os h<' .. 
mens é J e s u s Cristo . O único Salvador da 
hwnanidade é Jesus crtsto. Sintetizando o 
papel de Jesu• Cristo no mundo e no cosmo 
Paulo esereveu aos cristãos de Colossos : 

"�e <Jesus Cri_sto) é a Imagem do Deu!t 
in-i,-istvel, o primogenlto de toda criatura, por 
que i:1�le foram criadas todas as coisas, no 
cél.i e na terra. a- \.1sivel.s e as invisíveis, tro· 
no., . ...enhorios, chefias, pode-res : tudo !oi 
criado por melo dele e para ele . Ele existe 
antes de tudo, e tudo subsiste nele. E elf" 
e a c1beça do corpo que é a Igrej a .  Ele f' 
o pnncípio, o primogênito dentre os mortos. 
para ter a primazia em todas as coisas: pai� 
aprouve a Deus que habtta�se nele toda a 
plenitude e por meio dele reconciliar consign 
tudo o que ha tanto n<>s céus como na terra. 
tendo reito a paz pelo ;ai:,,gue de sua cruz·• 
(Col !, 15-20) 

Se a esta passagem da carta aos Colos­
zen�es j untarmo::. o que escreve o mesmo 
Paulo na Car·a aos Flhpences íFJI ?.. 5-1\l
E: na Carta aos Efésl<>s 1Er l, 3-141 e nind1. 
o evangelista S João no Prólogo do �eu 
Fvangelho (Jo 1. l-18l,  teremos diante d� 
olh� o painel divino-humano daquele que 
se Inseriu na históira, para reaHzar o pro­
je!o rle Araor de Deu.s, para nos sa1var 

A rererêr:icia a Jesus Cristo é a rererêncin
ab�oluta para a Igreja e p:ara cada um do 
nós. 

Mas é certo também que a glória de Jesus 
Cri�to transborda. abundante, gratuita, lnes • 
gotável sobre todos aqueles que tem um (."0-
raçã'l rte criança e um coração de pobre . 
Jesus Cristo, luz da luz. luz que ilumina n 
mundo tntetro, nos faz participantes de sufl 
luz. n:i n1edtda de sua graça e na medldA.
de nosca abertura de coração . De sorte que. 
?')r disPosição gratuita de Deus, é possive-1
brilharem nossas boas obras diante dos ho­
mens, Huminar.1do-os. aquecendo-os, orten . 
tando-os. para a glória do Pal que está nos 
ceu: tcf Mt 5, 14-161 

Dentro d'l grande plano de Amor do Pat 
Je!'us rristo nos faz participantes do seu rnl­
nlst�r·o orimordial P absoluto. no.,c; faz tam­
bém, dentro de nOS!:os limites estreitos. twm
hum2:10°, mini -t.ros do N o v o  Te!õi.tament-o e 
do Reino. 

Os �antas. ta':lto os que a IR"reJa canoni­
zou quanto aqueles que vivem no meio dP 
nés. numa vlda �scondlda com Cristo em 
Deus. são o sinal mais claro da realtzo.ção rto 
plano Je Amor do a.Pl e por tsto mrsmo tam� 
bém Instrumento!!' femtora rel;1 lvos e cP"·m­
rárto da gfor1a de Deus 

Assim se Ju:.ttf1ca a devoção que vre.,c;ta.­
mos aos santos, entre elrs com t>spectal ":l 
rlnho, a Santo Antônio. 

O aspecto da lnterces5ao é ac-�tt.'.l'lel· p,;, .. 
dlrnos aos sa�tos, no•-.so� Irmãos e trmiis p[i• 
vtlritlados pt>lD. graça divina. no� ajudem ne. 
caminhada. em nossa-. n�essldades Sabe .. 
mo11 Que pela romunhão d o s  aantos "º"•N
todtl1 liOlldártos na realtza('ão do plano dP 
Deus. Mas a Intercessão não esgoto. o va!M
dos aanto.s quP Deus esc-olheu com um:1 P.:-c<' 
lh1 mais clara Eles .são oara nós modelos ,. 
e-xe,1nploe no st>ntldo da dl�ntbllttfact• n,r,_ 
o ,ervtço de Deus e para o aervlto dos trmão-. 
Os santos foram agarrado:-i por crh;to " c·c,r .. 
rem r,nra aof!nrrá-lo também, como !:lôS tf"!C­
temunha Paulo, rcr Ftl 3, 12-141 

Vale a prna lembrar e s t a  doutrina c1n. 
Escritura e da melhor tradição dP. nci•u T,.,..." 
1a, Qu::tndo fe�Jamos n06S0 padroeiro San 
to Antõnlo Arllham diante de nÓI as bo8JI 
obr3.s que elP realizou � ainda r-all1a P"....,_ 
a glória de Peur. Nos.sn Baixada dPvla : n 
te2rar mais Santo Antônio �m .-.ua vtd:\ it'QJ"I �
ereta. 

___ Mosaico 
----�. 

• Tomam parte na CoolerCncia Rlo-92 D\i· 
!bares de pea!oa.s vindi.s de todoS os pai­

!es do mundo. Cerca de cem chefea, de Es­
t.ado com seus numero.os acompanhan� 
vieram rei:resentar suas re.spectivae ,1açõPs.. 

• 1-'odemo!lt vcrlflcar que os repre.sentaote� 
do Primeiro Mundo representam de tato 

os :s:eu.s Povos, porque com eles e.stão Inte­
grado.> . São elite.> repre�ntatlvas do Povo 
Olhemos IJl,Dlbem os repreaentantes do cba­
mado Terceiro Mundo, da, nações em de..s.eon-
volvtmento. 1 

• A situação é diversa N=as elites, pen 
so por ex. na.a elites brulleiras, não r�­

presentam o POvo, mas stm as prôprtu el1-­
tes. I s t o acontece normalmente entre nós, 
como .se vê no comportamento habitual da.� 
elites politlca,; no.• partldOs e sobretado uo 
Parlamento. 

• Crelo que é neste .sentido que devemos 
compreender o desabafo de G<>ldembrg. 

Ministro da Educação e Secretário do Me-lo 
Amblen�e: '·Não acrPdlto no auce.s.w na cnn­
ferêncta" 

• como na vida nacional. o Povão é mar-
ginalizado do processo social, assira

acontec� na Rio-92: todas as decisões qu� 
por acaso forem tomadas valerão p a r a f\:; 
pai.ses Industrializados e para as elites du. 
países em desenvolvimento 

• O nosso Povo apanhará tatvez migalhas
das mesas dos ricos, estram.geiros ou br11-

slleiros da ehte, mas conUnuará margtn�ll­
zado por mais algumas gerações 

• Apesar de tudo, me parec:e que a :"on 
ferência trará alguns resultados . Já P 

muita coisa verem-se reunidos durante uns
dez dias chefes de Governo de tantas n::içnes 
do Primeiro e do Terceiro Mundo. 

• O Temário da Conferência é em si 1ne.!-
mo complicado. Como conciliar tantos

interesses desencontrados? se os pai3es f"nl 
fiesei:ivolv1mento divergem dos países i,1du.,:;.
trlahz.3do.s, é patente que existem muitas e 
.c;raves divergências entre os próprios p:-i•es
subdesenvolvidos f" entre os países lndustna­
llzados. 

• O rato de se discutir, de tentar um de-
nominador comum. de criar lnstrumentJ>s 

jurldicos de participação ecológica é, em si 
mesmo, prometedor .  Com a Conferência tt.­
temaclonal Eco-92 crescerá, sem dúvida Pe• 
nhumn, a consciência ecológica do mundo 
moderno. 

• Que a ecologia. passou a ser tema ohn-
gatório no mundo inteiro. mostra tanto

a Conferência ortclal organizada oeta OTTN 
como tambêm os Congressos paralelos cc.mo 
o Fórum Global. a� pas!eatas. as demonstra­
ções de vários tipos que funcionaram e ain­
da funcionam no ruo de Janeiro 

• Mesmo que nl'lo tomem grandes decl�i¼-. 
que mudem n face 1a planeta. TerrA., u 

fato dr se reunirem tanto.-c países na l.l"l�lor 
ronrerCncla lntf'maclonal deste �éculo. é em 
s1 mesmo po.sitl "º e carregado de prome�oe;:i.s. 
CreS<"e em toda a parte o respeito à nature­
za. à nora. à fauna Tenta-se ajustar pro­
gresso e técnico com o respeito aos recurso 
UmltadM da natureza. 

• Novo tloo dt ro1on1Rl tsmo eh n,:ttP d:,,c; 
grnr.ide.., narõts? Não oortemo<P PxcJnlr

esse onleo A Pnhtka intPrna l"IM ..,,cõ-'­
Jndu�trlattrada.! dPh•nnlno Ck 2"0\'Prn11 ntefl 
Ve-;no, :l!YOn. me!Oll() 811 111Ut.11de<i: dúblfl:,; d" 
Pre.oe;tdrnt,. Bn .Qh rm fRrP c1n. Frn-92 No f�c:e 
mah n�udn 1� f\"M'!"lv,nti., 0olr1t("lr:-tl r,uq 11do 
oo,c;tuln um itPqundn manc1atn e c::P ,., nme1.­
,.,.fio "'°" nutro." rnndldat..('l1 hP11lb. f'm vir 011 
n§o vtr no R'o Pr,-:lon,-'10 rernke f'l'"r'kl• 
r,n-r M1.5 P"' far• dM plr 1tore,c; tPm dt ser 
nnH1PntP: 'l'lr� nrin rie�P"od�r i. ""'3tnrt�. A 
.--rpru-111")::1,r-3n -i'l vltArh /. rrne tl•tprmlr\l\rã o 
gTa U de D3T�lrlp:ido do Prt>"lde-:tte Bu.."h 

• l"'lflnt,. rtn f n t ('I ou ri:\. nnt<:�lblllclRtfr de 
-..., .,...,,.,"' tl1"'0 r'• r,..1,...nlP1l<-1"'1'"' nr\.rl cl.:o­

vemo p•nnfl't"Pt' n r0lnr,'"llcmn 1n•t-rno d R 1 
nN:tac vr6ona, elltcc oue &l'm o men('lr P.S­
..... ftnnl• .. ('ln0l"ln•..,, 'f'Yl"n·n11J:incto n,:ir,..ln�ll• 
1Ando t•1Cn1orand('I o Povo irequndo Sf'll� nrA­
r,rln� ll'ltPrprp� 1=" e !t P roloo.tnllsmo lntrmo 
não é ame-,ça, é um rato. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 
PASSE-IDOSO 

Pessoas. de ambos os sexos, com idade igual ou supe1ior a 65 
ano, não precisam obrigatoriamente, tirar o PASSE-IDOSO pa­
ra ter direito a transporte gratuito, nos ónibus da regiãC' metro­
politana A� Constituições, Estadual e Federal, determinam que 
o icioso pode se habilitar ao transporte gratuito, �m ónibus, me­
diante a simples apresentação do Documento de ld-:ntidade. 

O PASSE-IDOSO é opcional, podendo ser requisitado, caso 
o jntctessado esteja com a Carteira de identidade em más con­
dições ou que tenha perdido o referido documento. Para requerer 
o PASSE-IDOSO a pessoa deve se dirigir a Subprefeitura mais
próxima do local onde reside. O transporte grc.tuito, para os ido­
so�. é um direito constitucional adquirido. Use esse direito. 

.. 
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MÉDICO 

(:::' 
PSICÓLOGOS 

Dra. Rosa Maria Facurl Raphsel 
r>SJCóLOGh CLINICA 

PSICODbC,:'lôSTlCO E .-SICOTr:RAPIA 
ORIENTAÇAO DE GESTANTE$ E T;,.'RAPIJ'. DE CASAIS 

Hor::t marc�da pelo tele(o:ie 767-5882 
De 2.ll a ti.4-ie1na., la:: 13 à.s 20 hora� 

Convênios· OURO CARO. Bco. DO BRASIL. CABERJ, 
PATRONAL, COLÉGIO LEOPOLDO 

Rua Prof. Pari�. n.0 :>B - Nova Iguaçu-RJ 

éTJCA ALEMÃ 
(DETTLJ!',;G & CIA. LTDA.) t 

" ôCULOl:! MOD'!!I<NOS 
l 

• CONSERTOE 
• OFH"INA PRôPRtA 
G SERVIÇO IUPIDO 

AVIAMOS RECLITAS PARA. O MESMO DIA

J 

1 Rua Ot�vio '1 ar•1uin10 61 - Nova iguaçu 

Dr. JOÃO MORAES COSTA 
UROLOGIA 

COSSULT(;RIO 

Rua Bernardino de Melo, 1399 - Sala 303 

De 2.ª a s.a.-felra, às 16 horas 

Tel. 768-0313 - :-J"o,·a lguaçu-RJ 

Convênios: PETROB:lAS - PI:TROBRAS DISTRIBUI­
DORA - UNI:MED - �MIL - ADRESS - COCA-COLA 
CAC - CASSI - OOLDEN CROSS - HOSPITAL -
HOSPITAL ITALIANO - POWER LIFE - TELERJ 

KAISER - SAODE ::JRADESCO 

RESIDENCIA 

R�a Dr. Relane Pedro Equl, 237 
Tel. 767-2638 - Nova Iguaçu-RJ 

Apa.rclho� Aud1t1,·os - Leme� e- 1. 
tJ.to - Óculos Pr::.t .. , - , e .�ll l e 

Art1gc.s F.1r.1 rc ,. ·-• 
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ATAS• Pr-:?�O' esre ... ,a,: 
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PAGINA 1

NEWTON G. DE BARRo� 
Voltamos a relembrar uma das Hgura:· mais tn�re 

entre 09 filô!;ofos ruecos: Emanuel_ Swdenborg. Gtóto
g

t•nt,., 
to preocupado com a Biologia. dei

_
xou_ �ua-1 obra., · tn.Ul 

tes: Mistérios Celeste.s e O1?ras Filo:-soflcas. Fol 
grande médium, pelos fenomenos que ocorrera 
obse

g.!f!�ue a gerac�o atual ainda_ não meditou 1-eriarn 
rnbre o vocábulo médium. A� �1blla- atual� da S�tedac1,�•::' 
blica do Brasil, aceita::; pelo _B1.-pado reunid� na ultima �­
ferência do.s Bt:'pos . do Brasil, aceita a edt�ao da socled;�-

E ta está. sub�tituindo o vocabulo Pitoniza. 
Saul consulta a médium de Endor 
Historicamente nós Fabemos que o�_ africano.! e. Elt'.Jld 

paimente. nociFo bra�H_índio. jamai� o.btiveram �� torno � 
duas habitaçõEs: médicos. rarmaceuticos. hosp1tai1. fartnã 
elas, po�tos de a-"'isténcia médica permanente · 

A per�unta deveria �er feita pelos adolescente-s e ate mesmo pelas crianças: , _ . _ _ 
_ Ma� o.:: africano:,: e brasllmd1os nao sao filhos. �� 

mesmo Deus e Criador? · 
Por que então es�a di�parldade de tratamentos? 
Na imensa Africa dO!'l melanodnma3 e entre f)ll, habtta�­te� xantodermas das America!':, sempre hou-..-� Médbns Não frequentaram crcola-, e�peciais. Não �ão di1llo�ad.01. tnil 

C'onhe�em profundamente a !-ua flora: o pnnc:rpal. Aul·. 
didatas? Por certo sim_ . Mas principal�ente pela a_..!lirtêlÍ� 
eia espiritual de seus me�res espirituais. Chame m-no I'., 
pagé:,;. çreto�-velhos. mãe preta. caboclo�. índios. ou Qlla\­quer designacão local. ,._Jas foram os Médiun? d h•e :ruc.i. 
de nos."as civilizacões. 

Não ficará nó ar a per�unta '> 
- E agora? Continuam clinicando'? Atendendo'> 

Re�POfta· 
- Não. Eles não abrem concorrência� cr:m o. pr :_:. 

Eionais. 
Porque a mediunidade ê um dom divi.no. E Jesu� atlrJU: 
- Dai de graça o quf" de graca recebesteE 
Logo, �e um desses intermedlá.ril)s aceitar qualquer C-Oe· 

pen�ac;ão direta ou indireta, el� infringe uma das determl:.a. 
cõe.c; mais sa�rndaf da História do Cristiani."mo · 

E agora. que O-' remédio." os médicos. estão ÍU"'indo da 
aces1-ibilidade dos pobres? 

Os Médiuns pro,·�egu::?m as suas tarefas. Gratuitamente. 
Mas em rMm1ões onde �xlste um Cur."O de Educação de 11.,._ 
diun!". onde Pxi�-C' um livro de Fil�ofia. Cnd,� Je.,us .. 
;_·presentado com o Sermão do Monte e a? sua!" !l.firma� 
fundamental;. 

Eu não vim de ·truir a Lei mas dar cumprimento a ,,la 
E a Lei tundamenhl é: nascer, viver, morrer. renascer 

alnda, nrosredir sempre. O progresto é irr.,,venivel._ De..-0n: 
ser pprfeito:>= como p�rfeito é o Pai aue e�tá nos Ceus. Amtr 
ao p!'óximo é o dom supremo. Se não sabem quem é o prn­
ximo. lf'iam a parábola do bom :a;amaritano. 

As Galáxia" se di ·tanciam cada vez mai!i de nos sos te-­
lercópio�·- Mas em no:=:sa Galãxia - a Via Láctea - há ·t1-:.. 
centog milhões dC' pl:lneta-<:: habitado�. Seus habitant.Ps .,·, 
muito :.·emelhante" a njs. o� m'.lterialistas iá afirmaram r:e 
alto Ce ,·,_1ar cátedtn'."l que é muito difícil construir corpo! 
f0mãt;-:o · com estruturas mai:-. perfPitas que as nos .. 3 

Na cãtedra dP Matemática e Fic:ic:.\ da Acad"'mi" �-• 
dP Londres uma da maiores inteligência - at�1a: •e.lo•. 
afirmar: 

- Como é pcssívcl haver lel, tão perfeita,; nesse Utl· 
Yerso? 

Os mundos habitados estão em marcha progres.�h·a. I>.­
provac: e c•xpiações, nos:::a Terra e,•olveu para Planeta �� 
Regenerado··. Jesus prometeu e a prome"-s� e�tá se cumpr"..!· 
do: ot manso:,., os pacificadores estão ocupando toda a Te-r1. 
O!-< corações endurecidos no Mal. estão emigrando para ,u­
netas inferiorec:. Não mais reencarnam em nossa Terra. P!o­
gredlrão em �éculos e milênios em planeta, de sofrimen• .. 
e lutai::, Porque não 3mar1m e respeitaram as Leis Sagrada,; 
do Amor ;,i _o Próximo em no"sa Terra. o.e: Médiu,1s, :i. Eervi�o do Amor Crlí"tão, pro.3:--�uem SUS 
r· minhada 
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DE 1 4  A 1 9  DE JUNHO DE 1 992

P A S S A T E M P O  
BARAO DE MUTAMBó 

• Tudo que começa errado 
tnmtna f'm tra2édla. A t<>rra 
do pnu-dc-tlnta n.�lm come­
rc,u. de:<:de- 0 momento em que 
Pedroca d::H1 Cabrafl, t o  d o 
empenachado. d�cobrlu um 
porto seguro para anco_rar 

e x P 1 0 r a e; õ e s e corrupçoes 
muita.; Nlrnl11ém tabe quan­
to- eram o,. hdJoci, porque 
n:iqurlr tPmpo não hav1n. 
3 1 n d a. �!de'I dcfcoberto o 
IBOE. Depois da chegada dos 

f'Uropeu.:: - Que pt.rech�_m 
rte:c-taquef-1 da "Unido!'! de Sao 

cario"'" a indlnda co�eço� 8 
ser mA!"�acrada pelo!- herol­
ros" inva�ore:- rve.!am livros 

. 1 je�uttada. Há muito tempo 
didátlC'O'>l , JfüU�13f

1
º! J?;'e�oç -�im. bugres. E ainda não 

que não tPmos 
s 

n º·con.!'umi�tã.s. tndio. aRora. us� len­
temos clvlllzado 

:d� d pilha �r'tvador. avião particular. 
te de r�n�ato ra io 

r: copiar o br:mco. também estupra 
vota e e 

�?\��ljia�o�". aqui. .!'áô frontE>irkos 9-�c �f' eout-
Bugres e e 

bambo da invh:ivel dtvi�ona de dois 
libram no aramâ :e bem verdade que alguns de.!'Cen• 
mund�s d�for�:1n

º��
o

: ... :rndaram refrescando a me�órla. de
r

te, 
�� 1�: lixeira da" coi�a, mentirosn.i:, no!":POS hvri

é �hg:
ª

d�dá'tico5. A mem�ri�uff���:a 
di"�u;

o
;

s

�:�
b

�:;:!n-milhôes de_ h��tar�s 1:1ª�ão ''Omos. ao contrário do oue dPntes dos a. assm1râncês uma terra de contrao;te[I;. So-
���a ��;t����o�� inver;Ões. Tudo que começa errado 
t �rmina em tragédia. 
• o PP5-. erJ?- .�empo. ab

m
andocfeº

u
p.iuri�ho e Pmrresário • Tem •·md10 rom no e 

rorn nome de Guabiraba. . d j é • A Liberdade é um mito. Aqui, na Eco, a hber a e 

�r1;;rêm�i� e· colhe O candidato a Presidente. Você �:;• • 
rolhe o que já tá escolhido. A liberdade é proporc10-

l n e"Pª"º do !-eu aprl!>:ionamento. Da 
À 

O 
Et·o-92 não tem p1ssado de um. de.!file de tantas­• 

ma!= .. n; pass:irela do drama con.-erv:icioni:c:ta. Num 
F"í.dromo, :::em Sapucaí. 
• A eco-louquist'l diz que antes de �omer uma. fruta. 

r"nver"3 cr.rn a mesma. Fico ima�mando o dlãlogo­
mo:iotól�o: - Vou comer-te. para te tran�formar em 
nHf!h para nutrir minha ')Ura. Vou tran"'formar•te em 

pipi -e em totó. . 1 · · 0 • No Aterro ronde fol roml"ticfo um crime ec� ogre,: em fac"' da Gnan"!.h::ira I tá l"helnho rle eco-melo. ve;1 
dendo muamba "natural". 
• Enquanto is�o o �.rrO"hO caJarial a recessao e a 

fomP p<=tâo aC'nmp:1.dC's fora do Forum Global. 
• Ko •·p1;neta. Femea" podem �Pr Vi!'ta� esperantistas 

t
b

�������.s.
panacão não é tão mal a�sim . . ele .e�tu-• 

pra, mas não mata. Seu "slogan", no que é aux1hado 
pela mulher, é tudo pelo sexual. 

ECO-V ARDIA 

A((ora. todo mundo quer ser verde, 
Quer ter troço na parede. 
Com motivos naturais. 
A�sim. a maior parte dessa gente 
Quer preservar. tão somente, 
Só os outros animais. 
Enquanto re prote1,?em macaquinhos. 
Vf-o tombando menininhos 
E ,·r-lhinho� tropi-:ais 
Do pobre. pouco SP fala em seu nome, 
Pois foi, iá verde. d� fomE:, 

Pras cucu :as siderais. 

E eu. �'"'m grana. sem fama, 
Já rcrorri ao D�lai, 
Pra me tirar dessa lama. 
En11uam.o 11 inflacão não cáí. 
E íá que é moda bacana. 
Quero, noutr::t encarnac;:ão, 
Pular. do �:,,lho à h::inana, 
S•·r mai. um mieo•lf-io. 

EM NllóPOLIS 
Para Vereador 

All)fMA� DA P.�CHA 
(Fumlnh1) 
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CORREIO DA LAVOURA 

OR,V j O Df UM PROFETA ABORIGENE 
GILVAN DE SERGIPE 

O grande Deus da� águas e das matas, protetor datf' 
colheita�. o que divide a:, farturasr O gra.nde Chefe! qualquer 
nome que tenhas i:erás o eterno Ptll da. bondade. Pajé dos 
homen!'! bon• e nosso CadQ'Ue. Em teu nome eu vou ptnt.ar o 
ml'u corpo com urucum e vou plntar com urucum o corpo do 
meu irmão. No:1sa'f criança!!! adornam no!'lsa� la.ncas com plu­
ma•· da graúna. Presentes nestas plumM el&JI estarão conos­
('0. No�as mulhere� amarram bracd,-.te,· d" tlUerra em nosso!I 
hrpço!'I. Cono�co também Mtarão. Vem. 6 p-ra'lr1� Chefe, de 
tp,11 lutz"ar dP honra a.s!'lf-;ttr à. no!l!!a preoaracãn• VPm ver 
ramo no� preparamo!I para defender o qup amamos. p�ra 
defender o Que nos deste. Com a minha voz f'ntoarrt uma 
Canção de Guerra. Que- estrondaTá na Terra. cbmando po1 
rorações dos homens bons. F, hoje a nott,-. reu"'tir"l nn o. 
homen� :"Ob 07 olho� da. hH\. Porque é <'_hegado o temon Por­
Que nossos líder<'s �P levantaram e d19Pram : "Inutilmente 
escorre no chão o .!'angue dp t:mtos irmão'" iá nr()fanar::im 
muJhere� demai:!, ceifaram no toco a no'"S� na?:. Pl:c:aram a. 
horta" rom botas. cu�piram na á�ua que bf'>bníamoi, no�!õo 

c�utm dP festa Jo�:uam rHt nos�a trsta, zombaram da noQO-=:a 
ocara na no�sa cara. Hoje diremos à e!'!s::i; ca..•tn que ba� 1 '' 

ó �randt" D1:-us, obre n tu::- boc-a ,.. df!-<::peja na minha 
boca a'l tua� palavra!=I como a árvore fértiJ dP�p<'ja no colo 
da terra seu!'! frutos maduro� para QUP norP!=cam I Pois ,:,u 
prC'�a.tei por toda-.: n,; tribos irmã!'ii o"' teus- ron!'elho- e no� 
mPu� �rtclho!=! criarpf a!"a=i para me movimf'nbr ""' k11 
nomr. Do� º"'"nº ciP noo::ro'" mi\rtire.'- fan�mo� a lanC'a P a 
fl<"cha para defPndermos o no:c:!"o povo TombarPmoci um a 
um Fe prf"ri"o for. ma� não dPixaremos envere-onhada a 
crPnca qup nos�:i., mulherPs ,.. nos.:r,:::; filhos depo�itaram F-m 
uo"�S alinvas. Eri:ru,,ri:-1 minha <'lava <' dtrPI s:i m�u irmão: 
"não comb;i,terás "'Ó, comb�tert"'mo:: en P tu. lado a lado. nor 
uma "'r!lndP r1.u�a. Def,:,ndrrPI teu filhr, e tu defenderá<! o 
mNt. Na tua ;1u�Pnri:1 dr-fendNei t11n (';'J!'=a como �e tPU pró­
nrio Mpírit') me habitassP. F. sr> assim não fos;i-e melhor que 
no mar d:i guerrg, meu rangue se afunda<::,:,e 1". 

S!"remos- motivo dro orrr,ulho nas próximas luas. pois 
noc,m" nomi:os <:�r'lo c::i.ntadni: t"'ntrr> o::ilma:c: :=in rr>dor d:i fo­
P,ueira, por termo<:: QUPim;"trtO o tótPm da m�ldicão. por ter­
mo� vencido ;"t tribo do,; hom,-n<:i m:m<i d:i:Qnr>lP.,_ Ql'f>. rouh�­
vam �eu<: pr!'\prio" irmão"'. 011,.. "XDlcravam os. humildru::, fJ\l� 
-nentiam � rr,11"' filhos '=' pros-tltuí'lm tuas mulherP�. Daoue• 
• .. "' que envenenavélm ::t<:: 4..,.11:1-1, daqueles a11� rxtinguiam a 
f ·n:i quPimr1.1·::m n flor1. p,.,.lo i::lmoJr.- rulto â D ..... :i::truicão 
Ur rtia noC'":l nPrsl�tência ""erft lembrada por termo:c: com­
b?ti<1" e ,,,,..n4'.'irto a tr ibô do<: homen� maus. 0P� c"�m sP11 
rriilhõ, ,:, milhôe,:., dP "'111:'rreirn n i:..,. aoo�sar de tudo caíram 
:r-obre n ',.:: como mo""ca:. ui:�ndo ini:trumentos d� luh our 
não roní''" "Ü\mo� r�.rr"c:1ndc � rf"r::i.rre2ando �P11� <'�rtu<'hnc; 
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d� GuNr:1 sp· •, ·uma C":-tll"âo de fé. Nossa'- lancaq serão c-êr­
teirn� Dois fnr:--"I tilhoda<: C"nm o� o,�n� clP nnc!"n� rnhrtires. 
A� r:'1:lavrn� do f'"nff'ta. esbr:io Pn, no�-"::t handPirP. ElP!- no­
�"rão até tomar t· .., palmo de <'hão. m::t-.: .i�mai� tom"lrão a 
fé one tPmoi: rm ., ,,.,_ .. rl''l aq tribos ào� homenc; bons po­
voarão novamente a Terra ! 

Publique o Balanço de sua Em,resa 
no "Correi!> �a lavoí!r�". J�I. 767•2725 

TELE RADIO SERVICE 
____ Al,.::��".f-'.A 64.�Tll0 �\IM IAIAZ �� 

PRODUTOS DE MfNAS 
O!D�t�� �M �LIA (ASA 

llGI JE PARA O LAMIR 
Lingüiça pura de porco. queijo minas. queijo ca� 

valo, queijo provolone, rr:.ussilrela, requeijão. manteiga. 
medalhões ( filé míngnon, peito de: frango, lombinho 
de porco ) .  lingun recheada. massa para quibe pron­
tinha para fritar. roc;l.mbole de frango, lombinho de 
porco re:cheado etc. 

ENTREGAMOS EM SUA CASA 
PRODUTOS SFMPRE FRESCOS 

LIGUE JÁ PARA 767-8695 

,,�,,,,,,,�, ,,,�,,,,,,,,,
AÇ�UC'�E C.'\NCELA -�

.:..J..'--""t..-..:.,� �,, .... ,..,,,, 
J3A G:""1,.;.;_"".., .., .. , !ANOELAOBA.LINHO 

� "jfj 
� 

:"'"'-;"RECA� /\ r- _ :--;tJO 

RECEBEMOS "'TICKETs· co:.,c f" ..::F:J.1AO!:: ?� ....... .:, 
RUA OR. TKIBAU, 20-TELEíl')NE: 1c .. 1w CENTRO- NOVA IGU.lh:U 
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Reajustes salari ais 

SAAE CONDENA EMPREGADORES 
1)6 ARtA DA EOUCACÃO

O Sindicato do� Auxtliar""<t de Admlnt"lração Escohr d 
Estado do Rlo df' .Tan�lro. que reprefl'enta cerca de 60 mi! 
trabalhadores ne.rte E tado .. tornou pública eata semana 
lntransg1.êncta da. maioria dos empregadores rui árPa da Edu­
cação, em especial do. qu� concentram os trabalhad"res _ a 
nível de 3.º Grau que, embora tPnham assinado a Conw•nca" 
Coletiva de 1992 em fevereiro d�ste ano. através da entidade 
patronal. continuam dlfl<'ultando a aplicação dos indJces de 
reaiu9te� talar1ab Já alcançados, ou �eJa. algo em torno dr 
564.24';. 

Para João Luiz Pinto GuPdes Botelho de Souza. pre ·1-
dente do SAAE. "tai� d1flculdadcs têm empurrado a categoria 
para discutir forma., de aplica�ão dos reajustes em sucE>r. Í\'l:l 
me�a� redonda·1 iunto à Del,,gar:la Regional do Trabalho/RJ 
rl"tardando, entlm. o recebimento do que ho1e lhes é d'ê'vi.do 
Cabe res�altar - dl�.se João Luiz - que a Convenção Col�­
tiva do ano passado. qu� garantiu à nos.;a cateiz:or'ia um re 
juste de aproximadamente 484-,90� . �om,�nte foi a:;-siT)afl� nn 
mês d,. janeiro deste ano. quer dizer. aua$e um ano depoh 
de· muita lutA na Ju!'tiC'a do Trabalho''. 

Toda.s e.nas conquf!'tas têm Sldo o reculbdo dP muita 
luta e mobili7.acão. "sem o que - acentuou João Luiz -
nossa� reivtndicac�s não i:-:ertam atendida!: frente à le8,i.:óla­
cão �alarlal in,iu :ta e anti-democrática quf' vigor!'.! a\palmcn-
t
c 

n
J0Ii

í

{�1z concluiu a entrevil!lta C'Onvocando todo, os 
a.uxilJares de admini!':tração es-colar a flcare�m at�nt�, e '3. 
denunciarem o descumpriment-o da.:; Convençoes Coleb�a.s de 
Trabalho por ceus emprega�or.es. t unto à cntidadP. •lnd!Cal. 

JARBAS GONÇALVES 

V E N D O  
Um:i -..iga nc1 garagem. no F.JJicio Cidvd� Jo Rio de 

Janeiro. à Avenida A lmirante Barroso, n9 63 - RJ. 

Preço : US$ 23.500 ( vinte e três mil e quinhentos 

dólares) 

Telefone: 767- 1 274 ( RIVALDO ) 
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•1n q A PR'MEIQA HOJTE ELENIRA Dt.:: VASCONCELLOS SI LVA 
A prtmei..fl e�t.reb está lã, o dia já foi r velo a nolt.e •ew cabeJcc:;i\i�f� Pr• � anurtc!e que- rsti nascendo uma 

para nós, o. prtm�lra. Descob(-rta!lt, o medo do desconhf'Cldo nova mulh('r em fn("e d_Púe mals recentt, milagre oscilante e 
•• o qu" faz nosso, corações ba�rem forte e temero90s do extt1nuantej!l('nk ."it�stavf'l 
'lUe eirt.6. por vir, uma vez QUI� nnda tão PAipável conheC'e- r"!rn �teém'; Jukló1,llt' � maravilha, se dá também. ao mesmo 
no. um do "Put� • .,. q,.ral«fuer �Ofl'f��r

su
,&,l --pepco pos- U"mpo, um fluxo de prazer liberado por ele que 6 aparado, 

\\'ftl untfL l'Ola noitf! q'le pudé.ç!ftt.D!.>' �fl li'dbtot-nte as- l(''tM'4� �,u-.c111ati,amP.llbt armazenado entre um deJ:u-
utnl-ln t'brrto a '"noita notte", J)('ta tatt, d p\'Wlonarmo, .,.,,.,,•ct '/t ,11rrf'tlnoaQ.,'a4a.riu.Ltdo em Jutar p.ropu�10 � eil'1:;e-

:.esse c!Gridlló"• todn ll fellctdnde <ontffi no 1'1"'1cta Terra e 0:,n"11A�lll<1IV''pjl'r""""' JW11<I& coloeação perleit& e anatõ­
omo � dever nbilllo fazer tran�bdrd:.tr p.,rà 1-ervlrrno-nos •l •tm"Q,l C,,m,e� 1.')ICROIO'V"CfUoril E!',r,arttr'molS' aaboro�a e e�péctal 
"mpre, uma dose dt>S.."'t' �nttmt'nto com a a!!:tUcia de um 0·� ,. -u ,wraq.-,out-a,rorte.' A alma vibra, O'§. corpos regoitjam 
om an!tt.-1áo à altw.rn dO!i, $CUI çonvtdadQf. ,. , .,, o 1o.(c,eo.9 aef!raun•reJl!ontr.ttm-SE'. làmbUum-se com melado 
· O,togo </O dc,cJo queima todo o Qij�itlonPJl'•nlo � de q.., ""1n01• e,i,ontorna as bocas dei .. de•e)o<as. 

rt'rent.• il). IU)Qs.ta faJ lelta e a• e.artas... c.�S:o na mt'ta � tó ,, p qu� ,anontccf"U com a tnlbtção. uma �ez que poa,uJr é rom,:çar <> Jog11 -1' &j]O.',lnr no ruturo, i fut9ro de novo,, malémt\ll<)rtante? , 
enUmeutoí vol�a�s , · Jogo do mor e. e oÇão. "' Nüo há o que rePpond�l'. pois entrtr eh:es dois há uma 

Ser,i que 1.e- dcvt(fC pt•nsar p�ra ama.. :/11 • 1:., identidade de m('stres e alúno". numa tarda certeira e dt-
Ou q rumo natw:;il e lndlsctpllnado � 1Q')tit'lhor compor- versificada QUl" tanto para ele ou para ela cab(orà IC'm.pre o 

•am�? -. ,. '"l ,
� 

melhor. eni1tl11.m ê •Prendem ou_ ao rontrà.rto: o maJ,r auda-
TUdo �'101C1 .�' o. qUedb. da Ju;, _ o MffttiCU.'lmo da tez. cfo:,1amente inovador� com Jlbt-rdade par,1 movaçõr-oc no po-

que grita �la 'ap xlmé.<:ão e r>e1o tocar-se: a �ede das boca� slctonamento e na virtude de I e entregarem tão dellberada-
que precisam molhQ.f�'e e cmbcbC'r-se ne."":>. fonte inesgotá.- mente ao amor e aos encn.ntoR de� através do completar-se 
··el de ,·di.lc.ão. .e son"Ci4.l;dão pura� a respo!!lta procurada. num perfeito entTe macho e· fêmea. 
"'Jhar Jmprt-ltJl-3�0,de'��vlt�s Dada decentr.., que faz. um bem Ora !obrrpoe-s-e- ele, õr,1 ela: de-txam arontf"ter toda a 
--!&nado •�bê•ll)S e �t>/e_recê-Jos de volta f' d..,lxar a nossa sorte de coloce.(:ôc11 e va�\Hham todo o corpo um do outro 

lma pe.�lr'R>gq ·�q�o �t3J110S t9.:!J1b�m 1�dócel�; e de�- e provam, l'laboreiam como 11e fatrunt01 fossem � e:d:lvessem 
1ud4'-i.e JUu�::i,n\el)te passarln muito. a1ém de um ato r.o- à me-�a abundantemente apru.entadâ cujo cardápio seria o 
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''f'r�sc, perfeitamente bem, tudo isso não "omente diante beijo de sucção oue faz o púbis implorar atenção e:.pecial e 

e uma at1vJdade fi-"lca,. mas �1m com um com.cão - todo romplo.çente, é uma viagem primás: e C'Tlquanto iB!-O as mão:. 
,,numental : e e�e Infeto poderia •·r o caminho para tnúme- pas..�1am e pou�·am ora. no� ptlos. ora nas coxa�. na� anc� 

-as o\l:tra.:.. noites. vasculham todo., os segredos e descobrem em qual porto an-
Dlante desse novo mQmento na�ccm nqva<. esperancu e core.r para condicionar, reunir. acender o estoplm que sem 

�no.vós �Jt'\JJQI: novas e-c:treta!t nn5cem ne�a noite primeira e dúvJ�a detonará a mals fantástica e generosa explosão. 
(Dcantadora, Se todos esse• movimentos foram elegantemente condu-

zido.• ; .. e houve reciprocidade na entrcy;a; consciência de que 
era aquilo que i:;c.- queria: troca sincera e honesta. sem pressa 
na hora do bt-ljo intimo; praur e não encenação; desejo d� 
relniC'iar e não arrependimento; não �e poUJJOU ·•aquilo que 
não ;e deveria fazer". porque o desej o fot mais forte, e nesfe 
jogo pecado não constitui regras, 5e todas 3$ ra2õe�- que -os 
levaram ali foram as mesmas para um e outro; é e�trita­
mente necessário que se sa.tba que es!"e encontro sf'rla apena.e: 
uma pequena mostra do que acontecerá em outras noJtes 
que, :em dúvida. con"-etvarão essa chama ardente e sedutora 

A cada parte do corp� ;uma que aparece, despem-se eles 
:as: culpas e orgulho e encontram na nudez todo�mt­
ho: abertos para QUE" fCU· impultCs Jibertem-!'le e�re­
"l a ele uma !:'Oncha tran<;bordante onde prazer é o que não 

"ã'Itãesl!lta-!e louca até que �eln orovorado um derrama­
'11.e4lto,tirn.,tdc;> de!se orvalho df' textura pura. translúcida e 
•,·a. CU1:t r,sência por Pie SCJB �aboreada no seu próprio 
ecipiente l:ltejante e delicioso, e c-ontrair nela- todo o !!;eu 
arpo. até Que toda e"ca nascente que jorra sensibilize dos 

... ... " 

Pul,Uque o Balanço de sua Empresa 
oo "Correio da lavoura". lei. 761-2725 

M A � C íU O  Q U A RE S M A
- ADVOGADO -

ATi::\'01;\fE:\'TO 3 e 5 -FEIRA
TELEFONE :' 767-0303

Ti?.:\\ r.csA Qll.\J;ES�IA. ,7 - APTO. 10 1
:S:O\'A IGUA:- U - RJ

! 

CARLOS MORAES COSTA 
ADVOGADOS ASSOCIADOS: LUIZ CARLOS CCRTéS VIANNA, 
'ClAlJlJO OUEI\OZ LUCAS E EDUARDO CEROUE� M. DE 

OUVF.IRA 
Eaeritórlo: Rua Juiz Moacir Marqu• Morado., 

N'I! 125 Sala 202 - EdMlcto Arg•ntlna Machado 
Nove Jguaçu•RJ 

080º �� g� g� 
DESPACHANTE OFICIAL 

LICENÇA DE CONSlRlJÇÁO, Ll=GALIZAÇÔES 
JUNTO A PRE.-E!TURA E CARTÓRIOS 

\ DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Rua Dr. Atha1de Pimenta d• Mor11es, 682 
Nolfll Iguaçu • RJ 

• Telefono; 767•0425 • 

MARCOS-VEN(CIO S ILVA DE ANDRADE 
{ADVOGADO) 

TRAV, VILA YBOTY. 30 - SALAS 305J7 
TEL.: 717-9357 - NOVA IGUAÇU·RJ 

... 

O Henê qu� vai ficar 
na sua cabeca 

, 

ROL DAS TINTAS
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS • ÓLEOS • PINCÉIS • Al•A!ADES 
GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

RUA OUIIIITINO BOCA:ÚVA, 53105 - N. IGUAÇU•RJ 
TELEFONES: 767-8384 E 767•8388 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA UBERDAD€, 31) 

BRINQUEDOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
PAPEU\Rll\EARTIGOS PARA PRESENTES 

TELEFONES: 767-7m E 767-7849 

Q U E N T I N H A 
l:S:DUS rRI \L lo CO!\lfüKIAL

SJlgados rm ger.il - l'emos o menor preço da cidade - En•regamos a domicílio 
Rl':\ P..'11LIO Gll.\DAG'-\' 915 - T,:LFFO , . '1t:�Qt.:ITA - SO\"A IGll\\T - ruo o 

SE 796-1933 
E JA.'<FlllO 

FOLHAS CAINDO 
IVA BORC,ES C:•,PúO�o

Folhas ca.,.do
no campo secando 
a relva cobuta 
J< folhas stm V,da.
As folhas e.d-, Vida 
embelezam as árvores 
as folhas c,3.ndo
as dn·ores .sem ,.;d� vão ficando. 

No campo cheio de folhas 
as árvores eMâú choranJu 
eiperando nasc1:r outras 
que com vida vão che9aodo. 

Chegando a, folha,
que com elas vão nascendo 
as floru bem bonitas 
que as árvures vão florescendo. 

Embelezando o campo 
as árvores vào vivendo 
transmitindo o seu pufume 
a quem pelo campo vai passando. 

Quem pelo campo passar 
S111ta com cannho ao pisar . . .  
Nas falhas caídas por onde vão passar 
as árvores são Vida qu�. devemo..s respenar 

30.03 . 199? 

E C 0 - 9 2
DANIEL ANTONIO DE OLIVEIRA

A Eco-92 significa 
uma campanha de: amor a própria vida. 
A Eco-92 então fica 
lutando pela proteção da mata atingida
Atingida por tanta e: tanta 
de:va�tação se:m sentido. 
A Eco-92 quer ver toda plant;l 
5er um be:m protegido. 

A Eco,92 ê assim então 
uma campanha de consci�nt1zação e paz. 
Prc, ·n·ar a nature::a é ,·cr cada cidadão 
· e:r uma "ida sauJãvel. pura e e:fica::. 

VENDE-SE 
PARACAMBI - Vendo terreno plano. I0xJ0, murado 
c/ 1 /2 água, nc bairro V,la Nova Tratar p, tel. 768-1 737. 

VENDE-SE 
PARACAMBI - Vende-se no Centro da cidade uma tx· 
ce:lente re�idência c, 2 !:i.:tlas, 4 quartos. 2 varanda"'. 2 bJ­
nheiros e garagem, Tratar p/ tels. 783-2782 e 783-2227 

VENDO RESTAURANTE 
NOVA IGUAÇU Vendo • aceito sóc•o em restauran· 
te no Cmtro da cidade ( Rua do Fórum) .  Montagem ,oa. 
pleta, com 40 mesa� terraço, garagem para 40 carr()j r 
Chopp da Brahma. Tratar p, tels 768-0JSi e 767--6431 

VENDE-SE 
PARACAMBI - Sitio c 2 alqueires. frente p e,trJdl 

principal. ãgua corrente, :19ua da C�d:.e. bananal com cort� 
1 5  l 5 dias. laranja e polkan novas .. :or-c, d( bai,ad.t. on 
ma topografia e ônibus na porta Tratar p tel. 76�-1 717 

APRENDA ARTESANATO 
EM PARACAMBI 

Todas as .,egundas.fe1ra'.li, às 1 -f  horas, Julas de artt!CJ 
nato na ca�a da Nice:, Rua Tenente Joaquim Parreira Oi.,"i 
nº 27 , Vib Nova , Paracambi, RJ.  com a ,:utc_;ã \1";� 
Salazar, da TV Bandt1rantes. Ligue a9or�1 p,1r.1 ,SJ#.31.: 

re�erve $Ua vaga, 

* 

* 

V O T O  M I N H O C A 
( Gf-.NTE DA TERRA ) 

VOTl'l\l NOS IGU.\Cll,\"1OS E NOS 

IGU ACU ENSES' FO RA COI\! IG UACUINOS E 
IGUAÇUASNOS 1 

IGUAÇUANO - Bom ftlh,- Ja te-r•IGU ACUF'\/SE - Bom hl�o de fora 
IG UI\C:UINO P,1rcalh;io 1 na.scido •<1u1 ou i I G ll,\l'UASNO - 80,al f J,,�u• ou d, fora 

NEY ALBERTO 

1 

. e  
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Irio, Informal 

P..\i�e��nças no �agodc dt;> Etc-vaido Brandão n:i. sexta-fei­
ra Sonia de Alme1d:i c;�e e uma simpatia. co� Carla e Luis 
Almeida Marcelo NardeJl; muito cumprimentado p.:Io 
recEote desfile de sua gri!!e. a O Brye

i 
na R oSampa. 

Ma.itre Russo desfilando de carro nonss1mo esta semana no 
countr�-. Os fino� batendo papo com ele_ o_ tempo todo. Russo 
,·em com a corda toda este ano nas t>le1çoes. . Luz e o c.­
rurgiâo-plà.stico Jo.sé Maria de Aznedo. entre o.s que e.sta� 
rãa na festa do dia 29. show de Elymar Santos . ... Tarde 
d� chá ,11glês com Retina Rs.so. Tempo de colocar_ o. papo 
rigorosamente em _dia e dar boas . gargalha.das. Foi ot.mo. 

Cafê Ja manha em casa de ld1 Raunhe1tt,. Falamos de 
tudo e da� novidad1..•s da cit,y t! cerc3111as. 

15 A.'..0S 
Arlinda Matos A Cook e James Rkhard A. Coo:· con\'.­dando para lesta de 15 idades da filha D2n:se, dia 3 de ju­

lho. no Li: Buffet. Traje pBS:;eio completo. Lista r.gorosa na 
porta no que fazem muito bc m 

O".:nk-e e sobrinha da bela Marta Rocha. 

sn·o 
O grande sucesso agora e o .suco tle acirola e :n todas 

as casas do ramo. A::. fina.':> fazendo fila para comp .. 1.r. As 
mais poderosas compram a fruta e fazem em casa. M.:,.s tem 
L� que a,ioram ficar (.rn tempo de caras e bocas tam',ém. 
Pois e. Studio de Danc:a Valér!a Br;to vai se aprestH':u 
Junto l'.Offi EJymar Santos dia 29 na RioSampa. Tre:s nú.m• -
ros que o grupo está ensaiando a todo \'apor para mostrar 
durante o .show Ser Feliz Claudio i\loura na lambada 
C?ga.na, rscondia-�t: de quatro namoradas diI :·rentes e Lca­
,·a com uma quinta em um canto. Uma não sabe da outra , 
di.s!e-me ele às gargalhadas. Chama-se Q Censura 18 a 
gr f.e que esta acontcci:ndo em altos võos p:·la c�ty e cerca­
nias No comando o i\fário Alexandre Mendonça. 

{'RiSE 
A crhe e.s.ta mec,mo fe;a. 
A_.::. empresas estão exigindo empregados com 30 anos de 

td.adf' e 41) de exper;ência. Pois ê. 

WIS)IO 

Apesar d� tudo. . e de �odo o infnno que foi crlac!o 
com as d�ciaraçõcs do irmão-menor, o Brasil resistiu e deu 
� nai� de r;:\·1taJização do mercado na til tima semana. 

.>\final somo.s, me.::mo. maiore.s do que o abi�mo! 

CHATOS 
Um3: das co!.:ias mais chatas que conheÇo são tipos de .iessoas mconvementes. que se fazem de - int:mas sem ao menos conhecerem a gE�te. Vão chegando dando tapjnhas no ombro e contamlo co1�as que ::;abem, tipo Vi você com 'u!ano, qu� chique. vocês são am.gos? . Pobreza, perde A bruxa do cordão encarnado chegou e falou: Santa. se aias­ta des.se t1po de gcnfe 
Outro t'p0 chato é a9uele que chega e est0nde a mão 

�i;tor
gu<'m está !:entado a mesa durante a ref;içâo. t um 

t- Chato_ é uma in5_!.-ituição que não se cria. Mas eles habi­-m e se mundo e nao há como sair fora deles. 
IDADE 

Festa muito í.Sp.:cJ.al d'a 28. domingo. 15 idades de Tha­T· rian filh� de Zcl�a e Thales Cardoso ?,.fattos. Uma fes-- t.m famil.a Ja que o menino não quer muita badalação. 
SHOW 

C,UPIRA 
Duas grandes festa!\ juntnas chiques mo\·!mfntando o 

soçaite dia 27 :::;ábado. Uma em casa de Manoel mi. e Mâr tJ 
Barata e outra em casa de Aparec;da Furtado Nune.s-. Traj1:. 
jl'Ca chique. Para não ter problemas- com os colunavc_.s. foi 

dec;dido assim: um grupo vai a resta de ?,.fanceUna a..� ou" 
da noite e dépois o outro grupo f.Stica para a festa de Apa­
recida depois da::. onze da noite. Dessa forma não vai hav-:>r 
br,ga Ue poõerosos e baUalàveis. Cada uma organizando a sua 
testa. Qual s=rá a mais badalada? Qual será a ma'.s conco:­
rida? Depo s eu çonto. 

Bl'RRICE 
Lu;za B,·un.:. t tem toda a razão. Vanessa C:e Oliveira, 

aqueia coisa insossa que Humberto Sa::tdJ dtt:c:>b;.·!t. 1:0 P.,o 
Grande Uo Sul. nunca foi �op model nem nada. Humberto. 
eo ma burrice que lhe é peculiar e com toda a cafon,ce co­
nhec:da, C.:cve estar urna fera: Vane�.sa conseguiu se 1. vrar 
dele cm boa hora. Será que vai apartcer outra invenção 
tlo Saade? Humo.::rto. além de burro. é totalmente incult.:>. 
Foi noticia quando era casado com a lady Madeleine Saade, 
uma mulher fantástica. Depob da separação, \'0ltou ao o::­
tracGmo e à sua v,da de camelõ de luxo. 

LI\.RO 
Jornalista Artur B_orges Ce Melo fazendo palestras pelo 

Brasil com o Iançàmento de seu ltvro A Influencia do Bra­
sJ em Angola , Jançado pela Mu11dinter Cleb<:'.r Reis ga­
nhou festa no final de semana em casa de Kàtia e Ronaldo 
Madruga. Tereünha Moreira preparou o bobó <..le camarãc 
Uma delicia. _ .. Circulou conv,te para a h:sta de lançamen-
1 o do enredo 93 da Beija-Flor. a apresentação da carnava-
1. ·ca Maria Augusta. Foi no dom ngo e o Studio de Danc;as 
Va.?ria Brito apresentou números de balet e aerób:ca. Um 
suc-.-�o. Não fui à festa por causa da gripe Pedro Collor. 
aquc.::i que derruba e Sai correnâo. As Patronesses do 

:show 1...e Elymar Santos, dia 29. na R'.oSampa, wma-se ago­
ra mai.s um nome de pes·J, a chique Cléia Másslmo, casada 
com Lael �.fa:::;s:mo e uma c!as figuras mais quer'.das da so­
cicd.1d. fh . .:.�1inense 

TERÇO 
A Glôria S ·:cria.no Ribe'.ro reúne em casa. uma vez por 

mês, um grupo U;; dondocas que vão rezar o terço. Claro que 
após o terço, toda cafm n::i. mesa de doci::s. gulo:selmas. sal­
gadinhos e chas. U1:1a gorda senhora apar2ce todas as ve­
ztos em que o terço e rezado, mas ela fica o temPO inteiro 
E.Sperando a vez de ir comer. Avança em cima de tudo a co­
me feito louca. As que s�mpre vão rezar: Cr:suana Paes de 
Carvalho, Bebei de Sued Ramos. Gisela Amaral, Glorinha 

Sued e ma•s e mais. A tal gorda leva uma imensa bol.sa. nela 
vai colocando doce$ ... salgados ... brioches. até enchê-la. 
Ela se diz fina, imaginem vocês se não fosse. Uma cena cõ­
m:ca. O terço é apenas pretexto para certas dondocas se reu­
nirem e fofocar a v:da alheia. E nada ma�s. 

BENEFICENTE 
Lucinha Araújo esteve na RioSampa esta semana. A ca­

$3 de espetáculo vai milito logo levar ao ar um show em be­
neficio do Centro da Referência em AIDS do Hospital Gaf­
frée e Guinle e da Sociedade Viva Cazuza. Volto ao assunto1 

LULET 
Marinho Filho, nome conhec·cto na noite do Grande Ric, 

é a atração de quinta-feira a dom:ngo no aconchegante -
oLulet Bar . No comando do barco, a simpatia de Berê e Lu­
cilene. o público aparcct.ndo em grande estilo para <lar uma 
força às- m�ninas Berê e Luc:nete. 

Lul2t é um sucesso na noite. 

TRES TEMPOS . ) 
1 --, Muita tr1steza quando soube do estado de saúde do 

jornalista Serg:o Cavalcanti. F;quei muito triste ao saber que 
ele está em ca 'ª sem poder mais se locomover. É a vida. 

2 - Garrincha ê o novo gert.nte geral da Lau�, casa do 
ixo do i<:m 14 quf ocupa um bom espaço entre os que cir­

cula� na no:te da Baixada e cercanias. Uma nova progra­
maçao sendo traç::\da na casa. Garrincha tem plenos pode­
rf.'i para organizar tudo por l:i. Boa, 

3 - Pichulé é o grande sucesso do Lá Vem Samba na'> 
noites de pagod"' da,; sf:xtíls-fe:ras na Mlnuano. A apresen­
tação é do Jaime Bit@iu:ourt: ( óiiiiíí Uma madame do 
soçaite faz plantão em c rna do Pichulé não sai d3. port3 
ela casa e va! a todos os thows onde o excelente cantor se 
�pr(..CSf>nta. Uma marcação c:-rrada. Ele acha muita graça 
de tut.'.o. 

Seu negócio pode até parar. O lucro não. 

PAGINA? 

LA DOLCE VITA 

HOLLYWOOD DISCO CLUB 
O ENCONTRO DE DUAS GERAÇO!,,S 
ANIVERSARIO DE CPJANÇA 
FESTA DE 15 ANOS 
CASAMENTO? 

HOILYWOOD 
R<Y.lovia Pre,ic' .ntt Dut-a, Km li 
Tele!ones· 767-3565 e �6:'-3012 

� 

� 
COiMSRA 

Neste sábado. a parhr das 22 horas 

LA VEM SAMBA - FILHOS DO FORRó e GLOO'S 
- Damas grátis até às 22h30m -

Quarta-feira, dia 17 de junho - véspera de feriado 

FURACÃO 2000 

- Damas grátis atê às 22h30m -

Rua Bernardino Melo, 1.835 - Nova Iguaçu IRJ. 

ff] CRECHE �• 7 �1 
UU ITAMAR SERP.A. ii:1 

Amor e Compreensão 
Crença no Futuro 

IBACARo�1 
O sabor que combin� � 

BOLOR!NI('� 

Bar & Pizzaria 
AMPLO SAL\O COI\! AR 

CONDIC!ONADO - SOM AI\IBIET\'TE 

Esneciahds.:!c à italiana 
La·,rnha, p;trm,qiana, c,nclone e raviole 

Sorvetes e �:ibremef'3S especiais 

COMPLETO SER\'1ÇO P VIAGEM 

Rua frutuoso Rangel, 279 
Telefone: 767-2048 



Terceiro Cartão Amarelo pode tirar 
Bebefo das finais do Brasileirão 

MOS".:OSO JUNIOR 

o campC'onato Br.:..�tklro de FUtebol da Primeira Dtvtocão. 
•·ersão J9�2. o qual (! promovido pela Confederação B1 a�lleira 
ele Futebol -� CBF -. t>Slá ai disputando a sua segunda rase 
"\icssa horn c-ontid<'ro.da a da vl'rdade, quem acaba 1atndo 
lucrando, s('m nenhuma duvida, são o� torced0rt's, Isto por­
que c,. .. me'-mos.. s:abt>ndo que os jogos são dttlslvo,. compa­
·�c<'m em massa aos esUdlo!!i e presenciam a grklldt'I Joga­
rias rxJblda� pelos jogadorci:. em campo, proporcionando mo­
mentos de multa l:'moçâo. No entanto, como se fabf>, não e 

epenas dentro das quatro linhas Que se pode obter um ttsuJ­
tado po'ith·o, ou !t"ja. multas das vez.e,. uma vttôrla, por 
1.xemplo. d<'pcnde da decisão do técnico. 

O que quero dlz<'r com o comentãrio acima. é o seguinte: 
A .. batuta" do técnJco Gil. treinador do Botafogo, funcionou 
multo bem maf:a; uma vez. No jogo com o Cruzeiro, �ábndo 
t>��ado, no Maracanã. a equipe carioea perdia a partida 
Para os minclros por 1 a O. Em um detrrminado momento. 
Gil pro('edeu a uma substituição na intenção de ganhar o 
,iC1go. Tirou o lateral Ocimnr. recuando o ntacantr Pingo pnra 
eu luc:tar. e colocou o centroavantf'> PlchettL A!Stm. o Bota­

fogo einpatou e nnccu pela contagem de 2 a 1, numa virada 
ten!l'&Clon:il 

BEBETO E O TERCEIRO CARTAO 

Se al�u'1s treinadores c::e destacam. mostrando e5tratégla. 
outr�. porém. nos: deixam intrigados. como é o caso do expe• 
rjente Nel�inho, do CR Va:'IC'o da Gama. Seu time, aliã.s. tlma• 
'"º· empatou em 3 a 3 com o Santos. três gol!-i do e.,.perto 
Bebeto. O atacante, artilheiro da competição até o momento, 
• tá J)('ndurado com dois cartõe� amarelos deF-Cde a primeira 
!ase do campeonato. Eu. particularmente. achava que ele, 
nor orientação de Nelsinho, e até por coerência. forçaria o 
1erceiro cartão e entraria na nova tas� zerado. Mas. furpre:­
endentemente. tal fato não aconteceu e B<-beto Ntã ai mal� 
"nciente do que nunca. Agora, Ee l'le receber, ne!l'Sa'1 altura!'! 
do campeonato. o já temido tercclro cartão. fatalmente fi­
ra.rã fora da� finah Isso, é claro e-e o Vasco con!'"egutr sua 
C'la��lfJcação. 

Eu, como torcedor do CR V�co da Gama. mesmo saben­
do que no elPnco po�sui JOgndore"' de alto nível, não ficaria 
�atis:feito com o au�·?nci:i do artHheiro. Tenho certeza que 
tcdo� o• outro:-- tcrccdort'!,; tambem penc:am da mesma for­
ma. Estaremos torce!'ldo para o Bebcto não levar mais cartão 
até o final do Bra�ileiro pois. Ca.$0 contrario. poderemo .. ver 
o titulo escap1r de n0!'"$3'.'! mãos. E o culpado l'trla quem? 

- ,o> -

DIA DOS NAMOP.ADOS 

Troc:i de beijos, abraço e carinh� E�se!- são algun!­
('<'.' c-Pc::tcs !nevitá.vels para �e comemorar o romântico Dia 
t 03 Namorados, quando o� casai� aproveitam e se reabaste­
em de- arr:or " união Nefsa oportunidade. quero abracar e 

"":. 1. i. •. r mmh:1. esposa crisuna de souza Coelho Duarte Mcs­
c·C!-O. que por mats de sete anos .--e revela, para mim, uma 
te;'l:1 !lamorada. e pela qual sustento um grande amor 

Deix1, aqui minha: felicit::t.ç-Õe!' a todo!'! O.· casai: de namo­
rado!'! 

o PAOROEmo DA CIDADE 

Ainda nes-te finnl de amana. comemoramos o Dia de 
Santo Antonio. padroeiro da Cidade de Nova Iguaçu. Por 

·O. ele,·amos nosSo pen�mentos para pedir ao Santo Ca­
amer.t<'iro que ilumine nosro povo, derramando benção! 
obre nós e que oriente º" governantes da cidade no .:-entido 

de lut 1 .. ,,m p ·lo adequado desenvolvimento de Nova Iguaçu. 

--�-•--:t: '! __ ,. <?% 

UM NOVO CONCEITO/ 
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTORES ELtTRICOS 
• BOMBAS CENTRÍt'UGAS 

• VENTILAÇÃO / EXAUSTÃO 
• CENTRAIS DE ÁGUA GE1,ADA 

• SISTEMAS CENTRAIS OE AR C".:>NOICIONADO 
• TORRES DE RESFRIAMENTO 

• CÃMARAS rRIGORIFICAS 
• FABRICAÇÃO DE GELO 

• PArnÉIS ELÉTRICOS 
4f DE COMANDO E AUTOMAÇÃO 

• • SISTEMAS DE �EFRIGERAÇÃO 
COM FLUORAOOS E NH3 4'P-• 

CENTRAL DE ATENDIMENTO: 767- 5839 

CORREIO DA LA.VOURA 
-
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PRIMEIRA DIVISÃO DA LDNI ADIA RODADA 

INAUGURAL PARA ESTE DOMINGO 
O Campeonato lgu 1çuano J1 Futl.'bol 

da Pr1me1ra 01\'1são. edição 1992, promo­
ção J� Liga de Desportos de Nova Iguaçu 
- LONI --. tinha tudo pronto para ter 
seu 1nic10 no domingo passado. Porém, �e� 
gundo o tccnico da equipe de futebol adul� 
to da AA Diamante. Miranda, a rodada 
inaugural te\'e de ser ad1c1da por 3)9uns 
problemas veriftacdos nc-s estádios onde 
serão disputados os JOgo� 

Com o 3dtamento da primeira rodada 
do turno, o Campeonato da Primeira D1.­
visão. farâ a estréia neste domingo. quan­
do suão disputados os seguinte� 1090! -
CHAVE A :  Selva de Pedra x Ferroviá­
rio ( campo do Dragagem ) .  Real de Aus­
tin x Social JUnior ( no Ferrov1ârio) e Po• 
tiguar x Morro Agudo ( no Pot,glT<!r )  Fol­
ga, Dragagem. CHAVE B: Esperança x 
Cabuçu ( no Esperança ) .  Edem x Dia­
mante { campo do Edem) e Ma0ia x XV 
de Novembro ( no Cabuçu ) .  Folga : Quei­
mados. 

OBS. : Os jogos da categoria de junio­
res �e iniciam às 13 horas e o adulto às 

, hor 

SEGUNDA DIVISAO 

Valendo pelo Campeonato lguaçuano 
d Futebol da Segunda Divisão. catego­
rias juniores e adulto. teremos neste do­
mingo a realização de: mais 16 jogos. to­

dos validos pela quarta rodada do turno 
inicial. Conforme a tabela, as partidas con.­
ftrmadas são esta" CHAVE A - Estre­
la da Grama x Cascatmha, Três Fontes x 
EC São Jorge. São Lourenço x Parque 
Crntral e GR Santo Elias x Estrela da 
Vila. CHAVE B: Novo R,o x Unidos do 
Cobrex. EC Treze x Roma, Olinda x Ca­
narinho EC e Adrianôpolis x Vila Aveli­
no. CHAVE C: Aymoré x Nacional. Ca­
nannho FC x Fama, EC Brasileinnho x 

Palmares e Flamenguinho FC x Ouro 
Fino. CHAVE D, Ouro Verde x Agu1a 
Dourada. Jard,m Pernambuco x Sete de 
Setembro, Maratona x EC Santo Elias e 
Horizonte x Nova Amizade. Folga :  Pt1-
m.J\'era. 

VI Campeonato do Parque Flora prossegue 
com a penúltima rodada do turno 

Faltando apenas duas rodadas para 
terminar o seu prime.iro turno, o VI Cam­
peonato de Futebol Amador do Parque 
Flora, que está sendo disputado com mui­
to sucesso no campo do Intimidade FC.

em Parque Flora, tem prossegu:mento nes .. 
te domingo. A rodada a ser disputada é 
a de número dez e penúltima. que tem or� 
ganizada os seguintes Jogos; Heróis Na.­
ciona,s x Utrapuru (8h ) .  Juventus x De­
cesseis Unidos ( IOh) , São José x Unidos 
do Batrro Botafogo { 1 2h ) ,  H,ata x Sam­
paio ( lih ) e Santa Fé x Fol,nhc { 16h) . 

ESTATISTICA 

Con,�er�ando com no!-sa reportagem, o 
jo,·em e comunicatffo Carlos Augusto, um 
dos organi:adore• do e.vente fute:bolbtico 

e responsável pela parte de estatística, nos 
revdou alguns nUmeros da competição. 

Vejam · até agora foram assinalados 1 78 

gols, o que dá uma média de i gols por 
•;aru<la. Os ataque:5 mais positivos são es­
ses ju\'entus - 23, Dezesseis Unidos -
22. Hrróis NacionD.is e H1ata - 2 1 ,  Uira� 
puru 1 7. Sampaio - 15.  Fofinho 1 i. 
Casinha Branca 1 3. São José e U .  B. 
Bota fogo - 1 1 .  e Santa Fe - 1 O. As Je­
fesa mais \'a!õadas 5ão: C. Branca - 37 
Santa Fé - 35. Sampaio - 2i. São Jo­

-.ê 1 5 . lltróis �acionais - 14 .  U B 
6otafogc - 12 ,  Uirapuru e Deze.::.::i;1s 
Unidos - 10. Hiata - 8, Ju,entus 6. 

e Fofinho - 5. Portanto, a delesa menos 
\'azada até o momento é a do Fofinho, 
que sofreu apenas 5 gols. Vejam quem são 
o.s artilheiros : Nei Cláudio - 12 gols ( Ju­
,·mtus ) .  Clàud10 8 ( H,ata ) .  Miguel 
( D. Unidos) e Zeqwnha ( U. B. Bota­
logo) - 6 gols cada um. Betrinha ( Sam­
paio) . Carhnhos { C. Branca ) ,  Eugênio 
(H.  Nacionais) e Danilo { Juventus ) -
todos com 5 gols. Roleta ( H. Nacionais ) .  
também tem S gols 

CLASSJFICAÇAO 

A cJ�ssificaçâo por pontos ganhos está 
assim 19 ) Ju\"entus e Fofinho. 13 pon� 
tos; 3 ) Heróis Nacionais. 1 2: i ) H,ata. 
1 1 ,  5·) Dezesseis Unido,. 10: 6 ) Uira­
puru. 9: 7') U. B. Botalogo. 7: 8°) São 
J o s é  6: 9 ) Sampaio. -!; 10 ) Casinha 
Branca. 3: e 1 1  ' ) Santa Fé, 2 pcntos. 

DESTAQUES 

Os Jogadores que estão se destacando 
at� agora são Clâudio. Ren�to e !\-1.J.rcelo 
( Híata ) .  Márcio. Miguel. Denilson. Ale­
xandre e Betão ( De:essei, Unidos) ,  Clau­
d10, Pedro. P1tu e Carhnhos ( Fofinho) , 
)oca. Dario. Marcos e Roleta { Heróis Na­
ct0na1s ) .  Franklin. Gorducho e Ce:ar -
( Sampaio) . Simpson e Carlinhos ( C.1S1• 
nha Branca ) E-·eraldo e Geraldo ( U,ra­
puruT e Adnano e Peleo ( U. B. Bota­
logo ) .  

PUBLIQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA NO 
CORREiO DA LAVOURA - TEL.: 761-2725 

A T A C A D O  E V A R E J O-------

FOR."iEl:IME.\70 A DROGARIAS, FAR\LICL\S, PEIIFUM.\RJAS ETC. 

DIMDRCO • DISIR18UIDORI MIRCIIIDES lf(ll.

M A T R I Z  

Rua 13 de Maio, 50/56 
T e l . :  7 6 7 - 2 0 7 9  

M I R K ií O  •

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

F I L I A L  
R u a  L u i z  S o b r a l ,  6 1 3

T e l . 1  7 6 7 - 4 6 0 5  

Cosméticos Lida .
Avenld3 Marechal F!oriano Peixoto. 1.,90 Centro - Nova Iguaçu - Eoto�:, d:, J 

T i  
J ,  

• i ... 7 
,ro 

· reg1:.1ar1za 
ga.Ju'. . a rvd.ad; rlC-1.��L J().. do r"turno, do Carr. · 'P nato E.ltadual de r Jteb.,. :,.. R i o  <!e Jan� ro G.. • e 
D. v�ão d� Profis.s!ona15 v ... de er adla1a. N t mingo, � competição d ,. 
�������

a

::·c�v�1?s pr· 
seguintes: Serrano " r • e dade, Het!opotis x e • 
e Pavunr•nse x 8.1yt- p1 ia Tomazinho. A ela ca. 
está as.,�m: 1 i Serrano 
Pavunensc., 12 ponto1 3 
Hel ópolU. l i . 4 ,  T -·· 
nho. Cae� e Bayer. 10. e - · 
Nova Cidade. 7 pontos. o :;3_ 
va C;dadt- ja 1,;Stá sem cb.;i,n. 
cn do! p�ar .a Pí"Xlma fa. 
,.. • o Gremio R creat > 
dos Func1onar.ro •i1a \".u ­
através de sua clir, !orla. v i promover a IX Taça H.:ar 
SChuetz d� Futebo_l Soça:•. 
edição 1992. A;; m ,cr ç'lf 
QU'! pcdcrã, .ser ate o prox:­
mo d,a 20 de Junho. e s ; ;;. ,  
sendo fe,tas no.s PO$to.; <!e 
Supr'.mentos SUD Area 
Industrial - CIG • o p, . 
sld:nte do StrC3ta FC, la d 
Parque Flora. José Carios- A. .. 
ves. Que é candidato a V .. 
rea�or pelo PL estará part -
cipando da convenção de �-J 
part:do neste domingo. o ',;.. 

cal escolhido para o evento 
é o gina.sio de e!lportes dJ 
Iguaçu Basquete Club• 
1IBC1. onde o pres•dcnt"" do 
PL Luiz Mello, 'w·a, coma:,. 
dar. juntamente com Amar? 
1 v,ce 1 e Paulo Rober:o 1 
cretar.o) ,  os a1:ont.2c1ment 
• Está marcado para est 
sabado e domingo. no gina­
&io da Universi3ad" Gama 
FHho. na Rua Manoel Vih� 
rlno. 625. em Piedade o r.1• 
cL() do Campeonato E.,tad•J , 
Indiv.dual d� Judô de 199? 
que será promo'w1c'o pe!": F"'� 
deração de Judó do E�h o 
do R:o de Janeiro IFJERJ 
A stnsação da citada com .. 
p-etlção em re,a.ção aos nar­
tiClpantcs da Baixada F111 .. 
m ·n�n'.e, na sua c3tegor :a 
o garoto Car!O.i Ednardo i!l 
Silva Al\'<-:;, d� 7 ano.-; de i1a­
dc. que repre.s.ntara a ,;e.· 
demia L ju. d"" P:irqu Flon 
onde treina. El'"' e falho . 
JosP Carll'l"> Alves presi·t. nt 

do S�resta FC D.s�jamt.s bel 
-orte ao Car:,,, E:1uar:!o 

CINEMA"

CINE \'E.ROE - G'"<rr• 
, m co:n Rob r. �h oa, J • . 
Gatn.) e � lnC) � LP 
dt)pudorJ. .,.. �Xv C • •
rma K.1.3.s e G.ul,o BrJ.J C ... 
ura. 18 .1nos Hur:ir o l ,. 
�.30m 17h 10:n - 1..-:;' -

e 21 horas. Prc1ça da L�� 
aJ.d .. '1�L iG7-7:!6-1 

CIXE CE;\"TER I O 
d .. tign • corn Bailo hllC­
J.1.aJ. hler�. e c�·:::!�h•l R" 
r CÃ. e L -u.· ln, . H .. r-
14n:!Om loh - l 7MOm 
19h20m e 21 horas. 

Cil\"'Z C"DITFR _ • R. 
l''l1) 2 1 !iCÇ,lO amert .:. 

s�xo L t'a . •  com T r J  
A1d�m• e.�, _ 1 u: 
!!:>rario 15h40m e 19 •· ,..: 

cn:- CF',7ER '3 - T l!;.� V 
to .ge ,1 _-n com \i. 
r: ,ugias. C 'nsur;: 10 an�b 
Hordrio 13h 15h l• · 
19h e :?1 horas. Jguacu C 
t r t\v Mar"?Chal Fio: � 
Pe xr•o. 1 -180. Tel. 768-0'" 

NILTON 
'1  ,r r r 

' , , A• J 
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